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Greve dos auditores-fiscais da Receita 
não tem data para chegar ao fim

PÁGINA 5

Castro ressalta
a força do RJ
na geração 
de empregos

PÁGINA 9

PÁGINA 8

O cardeal Orani João Tem-
pesta, arcebispo metropo-
litano do Rio de Janeiro, 
definiu Robert Francis Pre-
vost, o papa Leão XIV, como 
“alguém que escuta muito e 
acolhe antes de tomar deci-
sões”. A fala aos jornalistas 
ocorreu na manhã desta 
quarta-feira (14), na sede 
da mitra arquiepiscopal 
do Rio. De volta da viagem 
ao Vaticano, dom Orani 
concedeu uma entrevista 
sobre a participação no 
conclave que elegeu o novo 
pontífice. Para ele, os dias 
de clausura em Roma e os 
momentos vividos na Ca-
pela Sistina foram únicos. 
Uma das curiosidades do 
conclave mencionadas por 
dom Orani foi a experiência 
de se desconectar do mun-
do exterior. Dom Orani foi o 
primeiro cardeal brasileiro 
recebido em audiência pri-
vada pelo novo papa.

Em sua palestra no evento do Brazil 
Journal, nos EUA, destacou que o 
estado é a 2ª maior economia do país

PÁGINA 7

Nicolás Maduro agradece a Donald Trump

CBF

PÁGINA 7

O Crazy Park Ltda está oficialmente proi-
bido de operar em qualquer cidade do país. A 
decisão, assinada pelo juiz Jorge Martins, da 
4ª Vara Cível de Petrópolis, foi tomada após 
o acidente que matou um jovem de 19 anos 
na atração “Expresso do Amor”, instalada no 
Parque Municipal Prefeito Paulo Rattes.

Crazy Park 
está proibido 
de operar em 
Petrópolis

Setor de 
serviços 
cresce 0,3% 
em março 

CPI da Alerj 
aprova 
condução de 
empresário

Reforma do 
estatuto da CBF 
fortalece Ednaldo

PÁGINA 12

PÁGINA 6

PÁGINA 14

Ednaldo Rodrigues sai fortalecido por reformas no texto

Para o Arcebispo do Rio, Dom Orani Tempesta, Papa 
Leão XIV é uma pessoa que escuta muito antes de agir 

Reprodução/Instagram
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Produção 
industrial do 
RJ exibe 
alta de 4,5%

A CPI da Transparência  da Alerj deter-
minou a convocação e condução coercitiva 
do proprietário do Consórcio Rio Parking, 
Jorge Esteves, assim como de outros três 
prestadores de serviços terceirizados respon-
sáveis por reboques para uma próxima au-
diência, que será realizada no dia 23.

Em um claro sinal de irritação, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) re-
preendeu sua comitiva devido ao vazamento 
de conversas ocorridas em um jantar priva-
do com o presidente da China, Xi Jinping. 
Vazou para a imprensa as falas de Janja sobre 
o TikTok e a resposta do presidente chinês.

PÁGINA 4

Intriga 
palaciana: 
quem vazou as 
falas de Janja?

FERNANDO MOLICA

Janja pode 
falar pelo 
governo?

PÁGINA 3

LEONARDO BOFF

A paz no 
mundo de 
Leão XIV

PÁGINA 2

O novo estatuto da CBF 
vai dar o que falar. Com a re-
forma no texto, itens que antes 
eram debatidos pela diretoria 
foram concentrados na figura 

do presidente, cargo atualmen-
te exercido por Ednaldo Ro-
drigues, que poderá aprovar ou 
vetar sozinho, por exemplo, as 
camisas do Brasil.

MPRJ no combate 
ao racismo contra 
aos torcedores

PÁGINA 10 

Reginaldo Faria mostra seu 
lado músico em ‘Violão’

PÁGINA 4

Mostra em salas do Grupo Estação 
resgata filmes estrelados pelos 
grandes astros do cinema 

Divulgação

O brilho dos galãs 
de Hollywood

PÁGINA 1

Divulgação

‘E O Vento Levou’ é um dos filmes selecionados para a mostra

Atriz, diretora 
e artista visual, 

Bárbara Paz 
inaugura exposição 

em que convida o 
espectador a refletir 

sobre a beleza da 
vulnerabilidade e a 

força que reside nas 
transformações do 

corpo e da alma

PÁGINA 

2 º  C A D E R N O

Dom Orani (direita) com o papa Leão XIV (esquerda)
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CORPO DE SIQUEIRA CAMPOS NÃO FOI ENCONTRADO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de maio de 
1930 foram: Autoridades de Mon-

tevideo ainda não encontraram o ca-
dáver do tenente Siqueira Campos. 
Mermoz fez em 20 horas diretas a 

travessia do Atlântico entre São Luiz 
do Senegal e Natal. Paraguai celebra 
119 anos de independência. 

HÁ 75 ANOS: UDN REALIZA UM ‘BELO MOMENTO CÍVICO’
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de maio de 
1950 foram: Líderes partidários 
parabenizam a UDN pela conven-
ção e a caracterizam como um “belo 

momento cívico”; José Américo 
agradece o Correio da Manhã pela 
ampla cobertura ao comício. Bo-
lívia entra em estado de sítio mais 
uma vez. Chanceleres das gran-

des potências ocidentais culpam 
a URSS pelo momento social da 
Alemanha. Ingleses fecham institu-
to tcheco-eslovaco em represália à 
ataques na embaixada. 

Supremo tem maioria para condenar deputada Carla 
Zambelli e o hacker Walter Delgatti. Morre Divaldo Franco

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - MORRE DIVALDO 
FRANCO, LÍDER ESPÍRI-
TA considerado sucessor do 
médium Chico Xavier, aos 98. 
Ele fundou Mansão do Cami-
nho, que acolhe crianças vul-
neráveis na Bahia desde 1952. 
Por João Pedro Pitombo. (...) 
(...) (Folha de S. Paulo) Divaldo 
Pereira Franco foi um profes-
sor, médium, escritor, orador e 
fi lantropo brasileiro, conside-
rado um dos maiores divulga-
dores da doutrina espírita. (...) 
(Wikipédia)

2-DELGATTI. A MANDO 
DE ZAMBELLI E COM 
AVAL DE BOLSONARO. 
Delgatti agiu a mando de Zam-
belli e com aval de Bolsonaro, 
diz advogado. Supremo Tribu-
nal Federal (STF) tem maioria 

para condenar à prisão a depu-
tada e o hacker por invadir os 
sistemas do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça). Conteú-
do postado por Leonardo So-
breira. 247 - O advogado do 
hacker Walter Delgatti (Hac-
ker de Araraquara ou Verme-
lho), Ariovaldo Moreira, afi r-
mou que seu cliente atuou a 
mando da deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP) para 
invadir os sistemas do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
e que os planos contavam com 
autorização de Jair Bolsonaro. 
A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
formou maioria de votos para 
condenar Carla Zambelli a 10 
anos de prisão pela invasão, 
ocorrida em 2023. Segundo 
as investigações, o hackeamen-

to foi executado por Delgatti, 
que é réu confesso. A decisão 
do STF também condena 
Delgatti a 8 anos e 3 meses de 
prisão e ao pagamento de R$ 
2 milhões por danos morais 
coletivos, valor que deverá ser 
dividido com a parlamentar. 
(...) (Brasil247) 

3- PLANO PARA O FUTU-
RO DA HUMANIDADE. 
O plano de Elon Musk para o 
futuro da humanidade começa 
com essa cidade. Por: Patryck 
Reinehr. Elon Musk, o magnata 
por trás de empresas como Tes-
la e SpaceX, está empreenden-
do um novo projeto ousado: a 
criação de Starbase, uma cidade 
planejada no Texas. Situada no 
condado de Cameron, Starba-
se é mais do que um local para 

operações espaciais; é uma vi-
são de como as comunidades 
futuras podem ser estruturadas 
para apoiar a exploração do 
espaço. O Texas foi escolhido 
estrategicamente por suas po-
líticas favoráveis e vastas áreas 
disponíveis para desenvolvi-
mento, segundo a Revista Ana 
Maria. A localização próxima 
ao Golfo do México é ideal 
para operações de lançamento e 
recuperação de foguetes, ofere-
cendo uma vantagem logística 
signifi cativa. (...) (Perfi l)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Estamos ainda no contexto 
de eleição do novo Papa Leão 
XIV que em sua fala inaugural 
por 6 vezes falou de paz, tema 
urgente.  Ocorre, porém, que 
por toda parte vigora uma onda 
mundial de ódio, discrimina-
ções e vários lugares de guerra. 
Depois que Donald Trump so-
brepôs a força à diplomacia e  a 
utilização de meios violentos 
para estabelecer a nova ordem 
mundial, compreendemos a 
importância que o atual Papa 
confere à paz. 

Aprofundemos um pouco 
o tema da paz. Começo com a 
recordação da troca de cartas 
entre Einstein e Freud sobre a 
guerra e  a paz em 30 de julho 
de 1932. Einstein pergunta a 
Freud:”há um modo de libertar 
os seres humanos da fatalidade 
da guerra? Existe a possibilida-
de de dirigir a evolução psíqui-
ca a ponto de tornr os seres hu-
manos mais capazes de resistir 
à psicose do ódio e da destrui-
ção”? Freud respondeu:”Não 
existe a esperança de poder 
suprimir de modo direto  agres-
sividade dos seres humanos”. 
Depois de ponderações que da-
vam alguma esperança à pulsão 
de vida e assim à paz possível, 
Freud termina cética e resigna-
damente com a famosa frase: 
“esfaimados pensamos no moi-
nho que tão lentamente mói 
que poderemos morrer de fome 
antes de receber a farinha”.Que 
dizer, que a paz  fi ca no âmbito 
da esperança esperante deven-
do ser construída dia a dia.

Não obstante esta dura 
constatação, continuamos a 
buscar a paz e jamais desistire-
mos dela, mesmo que não seja 
um estado permanente, negado 
aos mortais. Pelo menos nu-
trimos sem cessar  um espirito  
ou um modo de ser que nos faz 
preferir o diálogo ao confronto,  
a estratégia do ganha-ganha ao 

ganha-perde e a busca cordial 
de pontos em comum ao en-
frentamento confl itivo. É o le-
gado nos deixado pelo falecido 
Papa Francisco e renovado pelo 
novo Papa.

Ousamos, na esperança, 
colocar algumas precondições 
que tornariam, de algum modo 
ou por momentos, a paz alcan-
çável. Vejo quatro precondi-
ções: 

A primeira é  de acolher-
mos, com a máxima seriedade, 
a polaridade sapiens/demens, 
amor-ódio, bondade-maldade, 
luz-sombra como pertencendo 
à estrutura da realidade univer-
sal e também  inerente à condi-
ção humana: somos a unidade 
viva dos contrários. Isso não 
constitui um defeito da evolu-
ção. Mas a situação concreta da 
condição humana, assim como 
existe hoje. Isso vale para o pes-
soal e também para o social.

O ser humano proveio da  
primeira singularidade, uma ini-
maginável violência, o big bang, 
seguida do confronto violentís-
simo entre matéria e anti-maté-
ria, restando um mínimo de ma-
téria, algo como 0,00000001% 
que deu origem ao atual uni-
verso conhecido. O ruído deste 
estrondo, uma onda magnétiva 
baixíssima, a radiação cósmica 
de fundo, pôde ser constatada 
em 1964 por Arno Penzias e 
Robert Wilson. Tomando como 
referência a galáxia mais distan-
te e em rota de fuga,  permitiu 
datar a idade do universo de 
13,7 bilhões de anos.

A segunda é de reforçarmos 
de tal maneira e por todos os 
modos o polo positivo e lumi-
noso desta contradição de tal 
modo  que ele possa manter 
sob controle, limitar e integrar 
o polo negativo no positivo e 
dai fazer surgir, por momentos, 
uma paz frágil mas possível, 
mas sempre ameaçada de dis-

solução. No dia 12//5 o Papa 
Leão XIV falando aos jorna-
listas foi claro: “A paz começa 
com cada um de nós, com a 
forma como olhamos para os 
outros, ouvimos os outros e fa-
lamos sobre os outros”.

A terceira  é refazer o con-
trato natural com a nature-
za que foi violado e resgatar  
Matriz Relacional que existe 
entre todos os seres e nos faz 
a nós seres de relação em to-
das as direções. Somente nos 
realizamos na medida em que 
vivemos e expandimos estas re-
lações. A história, no entanto, 
tem mostrado que “é esse ser, 
o humano, é altamente criati-
vo, agitado, agressivo e pouco 
afeito à medida. Por esta razão, 
modifi cará a face do planeta, 
mas está destinado a ter vida 
curta sobre a Terra” como diz 
Georgescu-Roegen, econo-
mista ecólogo (� e entropy 
law and the economic process. 
Cambridge: Harvard  Univ.
Press,1971,p.127).

Não obstante este “fracas-
so histórico” devemos reco-
nhecer que é desta estrutura 
relacional resgatada que pode 
nascer  a paz como a com-
preendeu a Carta da Terra 
numa famosa defi nição: “a paz 
é a plenitude que resulta das 
relações corretas consigo mes-
mo, com outras pessoas, outras 
culturas, outras vidas, com a 
Terra e com o grande Todo do 
qual somos parte”(n.16 b). A 
paz tem sua base, portanto, em 
nossa própria realidade rela-
cional, por mais frágil e quase 
sempre rompida. Note-se que 
a paz não existe em si mesma. 
É resultado de relações corre-
tas, na medida em que são pos-
síveis aos degradados fi lhos e 
fi lhas de Adão e de Eva.

A quarta precondição é a 
justiça. O que mais rompe a 
estrutura relacional é a injusti-

ça.  Ética é fundamentalmente  
justiça. Signifi ca: reconhecer o 
direito e a dignidade de cada 
ser humano e de cada ser da 
criação e agir em conformidade 
com este reconhecimento. Em 
outras palavras:  justiça é aque-
le amor mínimo que devemos 
devotar ao outro e aos outros, 
sem o qual nos apartamos de 
todos os demais seres e intro-
duzimos logo desigualdades, 
hierarquizações, marginaliza-
ções e submetimentos e nos 
transformamos em ameaça às 
demais espécies. Jamais haverá 
paz numa sociedade de injusti-
ça. Os injustiçados reagem,  se 
rebelam, fazem guerras no mi-
cro e no macro. 

Bem advertia o revolucio-
nário mexicano Emílio Zapata: 
“Se não há justiça, não se deve 
dar paz ao governo”. O Brasil 
nunca terá paz enquanto con-
tinuar uma das sociedades mais 
desiguais, quer dizer, mais in-
justas do mundo.

Esse caminho de paz foi en-
saiado por poucos da humani-
dade e testemunhado por seus 
melhores líderes espirituais 
atuais como Gandhi, o Papa 
João XXIII, Dom Helder Câ-
mara,  Martin Luther King Jr, o 
Papa Francisco e retomado for-
temente pelo atual Papa Leão 
XIV, sem  nos referir outros da 
história, especialmente Francis-
co de Assis.

A teologia costuma dizer 
que a paz é um bem escatoló-
gico, vale dizer, começa semi-
nalmente aqui mas só se rea-
liza mesmo quando a história 
se concluir na sua culminân-
cia. Portanto, continuemos 
a semear essa semente da paz 
possível.

*Leonardo Boff  escreveu 
A oração de São Francisco, 

uma mensagem de paz para o 
mundo atual, Vozes 2014.

Leonardo Boff*

A paz do Papa Leão XIV: É possível
a paz nas condições atuais?

Opinião do leitor

Ancelotti

Um Lorde. Título de cavaleiro. Um deus. O 

salvador da Pátria das chuteiras do Brasil! Não 

é Sir, pois não é ingles. Mamma Mia! Itália fez 

bem a ele. Carreira com os merengues. Coman-

dou galáticos e agora estará na seleção galática. 

Que venha o Hexa Brasil! Com Carlo Ancelotti no 

comando da seleção!

Mário Andrada Ferreira 

São Paulo - São Paulo

A infl uência que 
forma e deforma

Liberdade e Convivência 
no Centro de Brasília

EDITORIAL

Vivemos a era da infl uência. 
As redes sociais transformaram 
celebridades e anônimos em for-
madores de opinião com poder 
semelhante — ou até superior 
— ao da mídia tradicional. Um 
story, um post ou um vídeo curto 
pode atingir milhões de pessoas 
em segundos, moldar compor-
tamentos, estimular tendências e 
até redefi nir valores sociais. Nes-
te cenário, a responsabilidade dos 
infl uenciadores digitais e fi guras 
públicas nunca foi tão grande.

Ser um infl uenciador é, acima 
de tudo, entender o peso da pró-
pria voz. Quando uma celebrida-
de recomenda um produto, uma 
marca ou um serviço, ela não está 
apenas fazendo publicidade: está 
validando uma experiência, indi-
cando um caminho, muitas vezes 
para pessoas em situação de vul-
nerabilidade emocional, social 
ou fi nanceira. O impacto é real 
— e, muitas vezes, irreversível.

Por isso, não se trata apenas 
de dinheiro. A decisão de divul-
gar algo deve vir acompanhada 
de consciência ética. Perguntas 
fundamentais precisam ser fei-
tas antes do “publipost”: Isso é 
seguro? Isso contribui de forma 
positiva para a vida de quem me 
segue? Estou oferecendo um be-

nefício real ou apenas lucrando 
com a exposição alheia ao risco?

A recente CPI das Bets, que 
convocou infl uenciadores como 
Virginia Fonseca, escancarou 
uma realidade preocupante: o 
papel central das redes sociais 
na promoção de plataformas de 
apostas, um setor envolto em 
promessas de ganhos rápidos, 
mas que, na prática, tem levado 
milhares ao vício, à falência e ao 
adoecimento mental.

Dados alarmantes mostram 
famílias endividadas, jovens 
compulsivamente gastando seus 
salários e uma crescente onda de 
transtornos psicológicos associa-
dos ao vício em jogos online. E o 
combustível dessa engrenagem, 
muitas vezes, é justamente a ima-
gem de confi ança passada por 
um infl uenciador ao divulgar 
uma “oportunidade imperdível”.

Infl uenciar é um ato de po-
der. Mas poder, por defi nição, 
exige responsabilidade. Que os 
rostos mais vistos da internet 
comecem a olhar com mais se-
riedade para os rostos que os as-
sistem diariamente. Propagar o 
que é positivo, saudável e cons-
trutivo é um compromisso com 
a coletividade — e não um mero 
contrato publicitário.

A recente ação movida 
pela prefeitura do Setor de Di-
versões Sul (Conic) contra o 
Governo do Distrito Federal, 
questionando a realização de 
eventos na área central de Bra-
sília, especialmente os direcio-
nados ao público LGBTQIA+, 
levanta um debate relevante 
sobre a convivência em espaços 
urbanos. A ação, que tramita no 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJ-
DFT), inclui imagens da casa 
de eventos Birosca, conhecida 
por festas plurais no Conic.

O caso ganhou repercus-
são após a divulgação de um 
vídeo nas redes sociais da 
Birosca, evidenciando o te-
mor de que a medida possa 
representar um ato discri-
minatório contra o público 
LGBTQIA+. Em resposta, o 
Grupo LGBT+ de Brasília e o 
deputado distrital Fábio Félix 
(Psol) acionaram o Ministério 
Público do Distrito Federal e 
dos Territórios (MPDFT), 
solicitando a apuração dos fa-

tos e medidas de reparação. 
Mais do que uma disputa 

jurídica, a questão coloca em 
evidência a necessidade de 
conciliar interesses diversos 
em uma área historicamente 
marcada pela pluralidade cul-
tural. No centro da capital fe-
deral, espaços como o Conic 
desempenham um papel vital 
na promoção da cultura, da 
arte e do direito à expressão, 
além de revitalizar uma re-
gião que, outrora, esteve qua-
se abandonada e ocupada por 
pessoas em situação de rua.

Neste contexto, cabe ao po-
der público buscar um equilí-
brio entre o respeito às normas 
urbanísticas e a garantia da li-
berdade de expressão, sem que 
o rigor da lei se converta em ins-
trumento de exclusão ou silen-
ciamento. A justiça terá o papel 
fundamental de assegurar que a 
decisão fi nal refl ita o princípio 
constitucional da igualdade, 
protegendo o direito de todos 
os cidadãos ao uso democrático 
dos espaços públicos.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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 DANDO EXEMPLO - 
O Rio de Janeiro superou a 
média nacional de recicla-
gem de embalagens de vi-
dro em 2024, conforme des-
taca o relatório da Circula 
Vidro, a única entidade ges-
tora de resíduos de embala-
gens de vidro no Brasil. No 
país, no ano passado, cer-
ca de 25,1% de todas as em-
balagens de vidro retorna-
ram para a reciclagem. No 
Rio de Janeiro, esse índice 
alcançou 29,99%. Para cada 
seis toneladas de vidro reci-
clado, evita-se a produção 
de uma tonelada de CO2 
no processo produtivo. Os 
dados são auditados e vali-
dados pelo Ministério do 
Meio Ambiente. A meta es-
tabelecida pelo Ministério 
do Meio Ambiente defi ne 
que, até 2030, a reciclagem 
de embalagens de vidro de-
verá alcançar uma média na-
cional de, no mínimo, 40%.

 AS FLORES NO RIO 
- O Governo do Rio vem 
fortalecendo a fl oricultura 
fl uminense com ações de in-
centivo à produção e comer-
cialização. O Programa Flo-
rescer oferece fi nanciamento 
com juros de apenas 2% ao 
ano para que produtores in-
vistam em estrutura, tecno-
logia e cultivo, garantindo 
competitividade. A produção 
anual de fl ores de corte no es-
tado gira em torno de 11 mi-
lhões de maços. Destes, cer-
ca de 4 milhões são de rosas. 
O município de Bom Jardim 
lidera a produção dessa fl or, 
favorecido por sua altitude e 
luminosidade ideais. A cida-
de conta com cerca de 100 
produtores, com média de 
cultivo entre 50 mil e 80 mil 
pés de rosas.

 POLÍTICA X SINDI-
CALISMO - O presiden-
te do Sindicato dos Meta-
lúrgicos do Sul Fluminense, 
Odair Mariano, e o diretor 
da entidade Alex Clemen-
te participaram, na terça-
-feira (13) de um encon-
tro, no Rio, com a presença 
de Martha Rocha, deputa-
da estadual licenciada, se-
cretária de Assistência So-
cial do município do Rio 
e presidente do PDT-RJ, 
além de Léo Lupi, presiden-
te da Fundação Leonel Bri-
zola – Alberto Pasqualini e 
diretor de Relações Institu-
cionais da Secretaria de As-
sistência Social do municí-
pio. O objetivo foi discutir 
políticas públicas voltadas 
para os trabalhadores, es-
pecialmente no setor meta-
lúrgico, abordando temas 
como direitos trabalhistas, 
assistência social e desen-
volvimento econômico.

  SAÚDE EM PAUTA - 
O deputado federal Júlio Lo-
pes (PP-RJ) teve um encon-
tro, em Brasília, com o com 
o vereador Daniel Maciel, de 
Barra Mansa, sul do Estado, 
e aproveitaram para conver-
sar sobre as necessidades do 
município — em especial na 
área da Saúde. Eles falaram 
sobre a importância do envio 
de recursos para a Santa Casa 
de Misericórdia,  referência 
no atendimento à população.  
Detalhe: Júlio Lopes tem 
uma emenda de sua autoria 
prevendo nada menos do que 
R$ 1 milhão para a unidade 
de saúde. O prefeito da cida-
de Luiz Furlani também este-
ve com o deputado no Distri-
to Federal e voltou com a boa 
notícia para casa.

 HAPPY HOUR - No 
fi nal de tarde de terça-fei-
ra, 13 de maio, um happy 
hour organizado pelo Clu-
be do Comex levou a nata 
do Comércio Exterior do 
Rio à Casa Julieta de Ser-
pa, na Praia do Flamengo. 
Grandes empresas dos seto-
res de inteligência de dados, 
logística, transporte, im-
portação e exportação, tais 
como a RioGaleão Cargo, a 
MRM, Tranziram e a Gávea 
Logística tiveram a oportu-
nidade trocar experiências, 
ampliar suas redes de con-
tatos e gerar novas oportu-
nidades de negócios. 

 Representando a secretá-
ria estadual de Desenvolvi-
mento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Fernanda Curdi, o presiden-
te da Codin, Fábio Picanço, 
fez questão de levar toda a di-
retoria da Companhia para o 
evento, propício ao networ-
king e para dar continuida-
de ao trabalho de fomento ao 
setor que já tem dado resulta-
dos para o Rio de Janeiro. 

  PROTEÇÃO À FAU-
NA - Em meio aos desafi os 
e emergências constantes 
que enfrentam no dia a dia, 
nos 92 municípios fl umi-
nenses, soldados do Cor-
po de Bombeiros do Esta-
do do Rio de Janeiro têm 
provado que são verdadei-
ros heróis também para a 
rica fauna fl uminense. De 
janeiro até 24 de março, já 
foram resgatados mais de 
5.200 animais, duzentos a 
mais em relação ao mesmo 
período do ano passado. 
Os bombeiros resgataram 
pelo menos 1.200 cobras, 
1.035 gambás e mais de 
900 cães e gatos, sem con-
tar com dezenas de jacarés, 
cavalos, pássaros de dife-
rentes espécies, preguiças e 
até cabritos

PINGA-FOGO

O suposto incidente diplo-
mático protagonizado na Chi-
na pela socióloga Rosângela 
Lula da Silva, a Janja, mulher 
do presidente Lula, ressalta a 
desimportância e arcaísmo des-
sa história de primeira-dama. 
Ser casada(o) com ocupante de 
cargo executivo não transforma 
ninguém em autoridade.

Vale até apelar para um cha-
vão futebolístico: primeira-da-
ma (argh!) ou primeiro-cava-
lheiro (argh!) tem que ser como 
um bom juiz de futebol. Partici-
pa do espetáculo, posa pra foto, 
entra em campo: e sequer é no-
tado durante o jogo. 

A ascensão de mulheres ao po-
der já deveria ter contribuído pra 

acabar de vez com essa história de 
um governante ter que carregar a 
companheira pelo mundo afora. 
Dilma Rousseff  não era casada 
quando exerceu a Presidência, e 
ninguém sentiu falta da existên-
cia de um homem que a acompa-
nhasse em eventos.

A lógica da existência de 
primeiras-damas é fundamen-
talmente machista. O cargo que 
não é cargo carrega a ideia de uma 
companhia que não entende nada 
do complexo universo da política, 
serve apenas de objeto decorativo 
e, como tal, tem que entrar muda 
e sair calada — e sorrir discreta-
mente o tempo todo.

Há algumas décadas, a situa-
ção era ainda mais ridícula. Em 

eventos com a presença de diver-
sos chefes de governo — todos 
homens, claro —, suas mulheres 
eram levadas para passear, visitar 
escolas e instituições de caridade. 
Exerciam funções compatíveis 
com a submissão imposta por um 
universo masculino.

É compreensível a difi culda-
de de encontrar um papel para 
companheiras(os) de presidentes 
e primeiros-ministros. Mesmo as 
que têm carreiras profi ssionais bri-
lhantes, casos de Ruth Cardoso e 
Michelle Obama, se veem obriga-
das a assumir funções secundárias, 
viram coadjuvantes de seus mari-
dos. Isso, até por questões de segu-
rança e de preservação do poder, 
não pode haver suspeita de que 

mulher de governante seja lobista.
Janja, pelo visto, tem difi cul-

dade de ser adequar ao fi gurino 
de bonita, recatada, calada e do 
lar. Mas, fazer o quê?, é esse o seu 
papel. É normal que integrantes 
de um casal deem palpites na 
vida profi ssional do outro, seria 
estranho que isso não aconte-
cesse também na esfera pública. 
Mas a mulher ou o marido do(a) 
diretor(a) de uma empresa não 
tem o direito de manifestar suas 
opiniões em uma reunião de tra-
balho do cônjuge — e, pelo jeito, 
foi isso que Janja fez.

Pouco importa que sua ex-
planação sobre o TikTok tenha 
sido excelente e que ela tenha 
sido instada a se manifestar pelo 

presidente Lula. Não lhe cabe 
institucionalmente tratar de 
temas delicados, que envolvem 
interesses diversos.

Uma visita como essa à Chi-
na exige muito trabalho por par-
te do Itamaraty, uma das mais 
importantes instituições brasi-
leiras, repleta de profi ssionais 
capazes de examinar detalhes de 
cada situação e, depois, sugerir 
caminhos ao presidente.

Não deve ser nada fácil para 
alguém se conformar com esse 
papel. Mas Janja e Lula precisam 
entender que por mais inteligente 
e capaz que seja, ela, nesse tipo de 
evento, exerce o papel de mulher 
do presidente, aqui ou na China. 

Diferentemente do que ocor-

re com ocupantes de cargos polí-
ticos, Janja não foi nomeada pelo 
presidente, não pode ser, portan-
to, demitida. E sua opinião tem, 
na prática, mais peso do que a da 
maioria dos ministros, até por des-
frutar da intimidade e da confi an-
ça do chefe do Executivo. 

Janja parece ter difi culdades 
para entender que não foi eleita, 
não representa qualquer parcela 
da opinião pública. Sim, o lugar 
da mulher é onde ela quiser, mas 
a chegada a lugares do universo 
político-institucional  depende 
ou de uma nomeação ou de uma 
vontade coletiva expressa no 
voto e sintetizada num diploma 
emitido pela Justiça Eleitoral, 
não numa aliança.

Fernando Molica

Janja não pode falar pelo governo

Fotos Rafael Campos/Governo do RJ

Durante o 
encontro, o 
governador 
Cláudio 
Castro 
enalteceu a 
economia 
do estado, 
destacando 
que é a 
segunda 
maior do 
país

‘Estamos criando as bases para um
desenvolvimento sustentável no Estado do Rio’

O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Cas-
tro, participou, nesta quarta-feira, 14 de maio, do 
evento promovido pelo Brazil Journal e pelo Platô-
BR, em Nova Iorque, e ressaltou o protagonismo 
do Rio de Janeiro, que hoje é a 2ª maior economia 
do Brasil e tem o maior hub logístico da América 
do Sul, além de ser responsável por 20% da arreca-
dação federal: R$ 460 bi por ano. 

Outro destaque foi o recorde histórico de abertura 
de empresas. Apenas nos primeiros quatro meses de 
2025, foram criados 29.468 novos negócios. O resulta-
do representa um crescimento de 21,3% em relação ao 
mesmo quadrimestre de 2024. Foram mais de 302 mil 
novos negócios registrados entre 2021 e abril de 2025.

“O Rio fechou 2024 na segunda posição do 
ranking nacional de empregos, com mais de 145 
mil novos postos de trabalho. Em 2020, fi cou em 
27º lugar. Mais de 734 mil empregos formais cria-
dos desde o início da minha gestão. Esses resulta-
dos mostram que as nossas políticas públicas têm 
sido assertivas”, afi rmou o governador.

Cláudio Castro destacou ainda o avanço con-
tínuo da produção industrial fl uminense e o pa-
pel do Rio de Janeiro como polo estratégico para 
o crescimento do setor no Brasil. Com uma in-
fraestrutura logística robusta, acesso privilegiado a 
mercados nacionais e internacionais e um ambien-
te propício para investimentos, o estado se posicio-
na como um terreno fértil para o desenvolvimento 
de indústrias inovadoras e sustentáveis.

Summit Valor Econômico

O desenvolvimento sustentável como acele-
rador do crescimento socioeconômico do Estado 
do Rio de Janeiro foi destaque do Summit Valor 
Econômico, realizado também nesta quarta-feira, 
em Nova Iorque. Durante o evento, o governador 
Cláudio Castro apresentou a empresários projetos 
que têm garantido a competitividade fl uminense.

No painel, Castro destacou algumas das vanta-
gens do Rio de Janeiro em relação ao setor verde, 
como a infraestrutura e a possibilidade de cresci-
mento da carteira de investimentos, que hoje conta 
com mais de US$ 150 bilhões nas áreas de petróleo 
e gás, energia eólica, biomassa, biogás e biometano.

“Estamos criando as bases para um desenvol-
vimento sustentável no Estado do Rio, sempre 
focando na qualidade de vida dos fl uminenses. O 
Rio de Janeiro está pronto para liderar a transição 
energética no Brasil e se consolidar como referência 
em sustentabilidade, inovação e competitividade”, 
ressaltou Castro.

O Rio de Janeiro é o maior produtor de petró-
leo, 89%, e de gás natural, 76%, do país. O estado 
também ocupa o primeiro lugar na produção de 
biometano (80,3 milhões de m3/ano) e segunda 
colocação de biogás (327 milhões de m3/ano). 
O governo está desenvolvendo ainda um proje-
to-piloto de eólica offshore, uma vocação natu-
ral do Rio de Janeiro, que conta com 636 km de 
extensão de litoral, o terceiro maior do país. Em 
parceria com a Petrobras, a previsão é gerar mais 
de 510 mil novos empregos e posicionar o Rio 
como um hub nacional de transição energética.  

Fotos Rafael Campos/Governo do RJ

Além de Castro, o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta 
(e), também esteve presente no fórum do Brazil Journal/PlatôBR

No Summit Valor Econômico, 
governador Cláudio Castro destacou 
o desenvolvimento sustentável 
como acelerador do crescimento 
socioeconômico do Estado do Rio 
de Janeiro, apresentando projetos a 
empresários durante o evento

CM

CHARITAS BEACH - A revitalização da orla de Charitas com vistas 
ao campeonato nacional de canoas havaianas, em 2025, e ao Pan 
de 2031, foi o tema principal de reunião realizada ontem em Niterói. 
Participaram os representantes da União de Síndicos de Charitas e o 
Secretário Regional, Henrique Miranda. As demandas serão levadas 
ao prefeito Rodrigo Neves. Com 15 clubes, Charitas é o maior polo 
brasileiro de canoas havaianas, conhecida como o “Maracanã do Va’a”

Governador Cláudio Castro 
participa dos fóruns do 
Brazil Journal e PlatôBR, 
além do Valor Econômico, 
em Nova Iorque
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Bolsonaro confirma que 
discutiu estado de sítio
Ex-presidente, porém, disse que foi “dentro das quatro linhas”

Por Gabriela Gallo

Em entrevista ao UOL, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) confirmou que discutiu 
com comandantes militares a 
possibilidade de se instaurar um 
estado de sítio para contestar as 
eleições presidenciais de 2022. 
Ele reiterou que conversou 
sobre a possibilidade porque, 
segundo ele, estava sendo im-
pedido de recorrer ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para 
contestar o resultado das urnas 
eletrônicas. Pouco após o fim 
do pleito em 2022, no entanto, 
o Partido Liberal (PL) entrou 
com um recurso no TSE ques-
tionando a credibilidade das 
urnas eletrônicas. O tribunal 
recusou todos os recursos.

“Foram discutidas hipóte-
ses de defesa de estado de sítio. 
Por que foram discutidas? O 
primeiro questionamento que 
eu fiz ao TSE, via o advogado 
do partido [PL], em poucas 
horas o Alexandre de Moraes 
indeferiu e nos deu uma mul-
ta de R$ 22 milhões. Juntei 
novamente o nosso pessoal do 
partido, alguém falou em re-
correr e falaram que se recor-
rer a multa iria aumentar para 
R$ 200 milhões. Ou mais gra-
ve, poderia caçar o registro do 
PL. O que sobrou para mim? 
Eu conversar com as pessoas 
mais próximas: ‘Existe outra 
possibilidade dentro das qua-
tro linhas da Constituição?’”, 
disse Bolsonaro.

Ele ainda completou que 
conversou com comandantes 
das Forças Armadas por serem 
pessoas de confiança para ele. 
“É o meu círculo de amizade, 
eu fui militar”, afirmou.

Estado de Sítio é um me-
canismo que permite ao Chefe 
de Estado suspender tempora-
riamente os direitos e as garan-
tias dos cidadãos e os Poderes 
Legislativo e Judiciário ficam 
submetidos ao Executivo, ten-
do em vista a defesa da ordem 
pública. A medida está previs-
ta no Artigo 137 Constituição 
Federal, mas somente vale me-
diante aprovação do Congresso 
Nacional.

Além disso, o artigo 137 
determina que o Presidente 
da República pode solicitar ao 
Congresso autorização para 
decretar o estado de sítio nos 
casos de “comoção grave de 
repercussão nacional ou ocor-
rência de fatos que comprovem 
a ineficácia de medida tomada 
durante o estado de defesa” 
e em casos de “declaração de 

estado de guerra ou resposta a 
agressão armada estrangeira”.

Golpe

Em 1º de setembro de 2021, 
enquanto era presidente da 
República, Jair Bolsonaro san-
cionou a Lei nº 14.197/2021, 
que acrescenta ao Código Penal 
“crimes contra o Estado Demo-
crático de Direito” e revogou “a 
Lei nº 7.170, de 14 de dezembro 
de 1983 (Lei de Segurança Na-
cional), e dispositivo do Decre-
to-Lei nº 3.688, de 3 de outubro 
de 1941 (Lei das Contravenções 
Penais)”. O Artigo 359-L da lei 
torna crime “tentar, com empre-
go de violência ou grave ameaça, 
abolir o Estado Democrático de 
Direito, impedindo ou restrin-
gindo o exercício dos poderes 
constitucionais”. E o Artigo Ar-
tigo 359-M considera crime de 

Golpe de Estado “tentar depor, 
por meio de violência ou grave 
ameaça, o governo legitimamen-
te constituído”.

Essa lei é justamente um dos 
principais argumentos do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para considerar o ex-presiden-
te e outros sete indiciados pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) réus por tentativa 
de golpe de estado. Questiona-
do, Bolsonaro nega qualquer 
arrependimento por ter sancio-
nado a lei e reforçou que não ti-
nha a intenção de implementar 
um golpe de Estado. 

 “Se eu tivesse programado 
um golpe desde 29 de julho de 
2021, eu não teria sancionado 
isso. Nós não fizemos nada dis-
so, fizemos o que teria que ser 
feito”, ele disse. “Golpes que se 
consumam não geram punição”.

Valter Campanato/Agência Brasil

Bolsonaro disse confiar em reverter sua situação

Vazamento de fala de Janja 
expõe intriga palaciana
Por Karoline cavalcante

Em um claro sinal de irri-
tação, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) repreen-
deu sua comitiva devido ao 
vazamento de conversas ocor-
ridas em um jantar privado 
com o presidente da China, 
Xi Jinping. Durante entrevista 
coletiva no país asiático na úl-
tima terça-feira (13), Lula foi 
questionado sobre um suposto 
constrangimento causado na 
reunião pela primeira-dama 
brasileira Rosângela da Silva, 
a Janja, ao falar sobre os pro-
blemas da rede social chinesa 
TikTok na sociedade. O petista 
saiu em defesa de sua esposa e 
disse que, na verdade, o ques-
tionamento partiu dele.

Segundo o chefe do Palácio 
do Planalto, o fato de Janja pe-
dir a palavra em seguida não o 
incomoda e acontece pois ela 
não é uma “cidadã de segunda 
classe”. Que a primeira-dama 
tem conhecimento sobre o 
tema que estava em discussão 
e resolveu falar. “Ela entende 
mais de digital do que eu”, afir-
mou. No entanto, demonstrou 
incômodo com a exposição fei-
ta sobre o caso.

“Confidencial”
“Primeira coisa que eu acho 

estranho é como essa pergunta 
chegou à imprensa, porque es-
tavam só meus ministros lá. En-
tão, alguém teve a pachorra de 
ligar para alguém e contar uma 
conversa que aconteceu duran-
te o jantar, que era uma coisa 
muito, muito confidencial e 
pessoal”, reclamou Lula.

Ao explicar o contexto, 
Lula disse que havia pedido 
ao presidente chinês para en-
viar alguém de seu governo 
para conversas sobre uma re-
gulamentação no ambiente 
digital brasileiro para evitar 
“absurdos”.

“Eu perguntei ao compa-
nheiro Xi Jinping se era possí-
vel ele enviar para o Brasil uma 
pessoa da confiança dele para 
discutir a questão digital e, so-
bretudo. o TikTok. E aí, a Janja 
pediu a palavra para explicar o 
que está acontecendo no Brasil, 
sobretudo contra as mulheres e 
contra as crianças. Foi só isso”, 
explicou o presidente. Afir-
mou, ainda, que a solicitação 
foi atendida e o assessor será 
enviado para a discussão.

O caso foi revelado pelo 

portal G1. De acordo com a 
matéria, um “climão” foi for-
mado na reunião e o presidente 
chinês teria respondido à Janja 
que o Brasil tem liberdade para 
regular e até banir a plataforma, 
se assim quiser. Um integrante 
da comitiva teria avaliado a si-
tuação como “constrangedora”. 
Em menção ao conteúdo, Lula 
questionou: “Se o ministro es-
tivesse incomodado, deveria ter 
me procurado e pedido para 
sair, eu autorizaria ele para sair 
da sala”, declarou.

Suspeitas
Embora tenha optado por 

defender sua cônjuge, Lula 
acaba atraindo a atenção para 
as intrigas que acontecem no 
seu entorno na Esplanada. Ao 
Correio da Manhã, o cientista 

político Isaac Jordão, avalia 
que a insatisfação demonstra-
da pelo petista dá a entender 
que ele ficará mais atento. 
“Quando ele fala sobre o va-
zamento, o recado que ele dá 
para dentro é que suspeita de 
alguém. Se ele suspeita de al-
guém, algo pode começar a 
acontecer”, disse Jordão.

Interlocutores revelaram à 
Folha de S. Paulo que o nome 
do ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, seria o principal 
suspeito.

Oposição
Enquanto a analista políti-

ca da BMJ Consultores Asso-
ciados, Raquel Alves, observa 
que esse tipo de descontrole de 
membros do governo prejudi-
ca a imagem, expõe e fragiliza 
a gestão interna e externamen-
te. Segundo ela, o episódio 
pode até não comprometer 
relações internacionais, mas 
é um trunfo para a oposição 
brasileira, que utilizará do caso 
para atacar a gestão. “Se a in-
tenção do autor do vazamento 
da conversa foi enfraquecer ou 
constranger a primeira-dama, 
deu errado, porque acabou por 
constranger o presidente e o 
país”, explicou Alves.

O campo oposicionista já 
se movimenta. O deputado fe-
deral Mendonça Filho (União-
-PE) disse que vai entrar com 
um pedido de convocação na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara do 
ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira para dar 
explicações sobre a visita do es-
pecialista chinês mencionada. 

Ricardo Stuckert

Lula: alguém “teve a pachorra” de vazar a conversa

CORREIO POLÍTICO

FNP e CNM não se acertam 
para preencher as vagas

Briga entre prefeitos 
empana a reforma tributária

Nova ação Destino

Diálogo

Acordo

Audiência

CNM

No caso dos estados, foi 

possível colocar no conse-

lho um representante de 

cada unidade. Os municí-

pios são mais de cinco mil. 

Assim, é preciso eleger re-

presentantes. Pela regra, 

14 vagas seriam eleitas de 

forma absoluta: ou seja, 

cada prefeito tendo di-

reito a um voto. E outras 

13 de forma proporcional 

ao tamanho do municí-

pio: prefeitos de cidades 

maiores teriam mais peso 

na escolha que os dos 

municípios menores. A 

regra faz sentido. Afinal, 
60% das cidades brasilei-

ras têm menos de 15 mil 

habitantes, mas 50% da 

população do país está 

em somente 400 municí-

pios. A FNP representa as 

maiores cidades, a CNM 

as menores. 

A briga foi parar na Justi-

ça. E tem grande poten-

cial de tornar complicado 

mesmo o início na práti-

ca da reforma tributária. 

Nesta sexta-feira (16), vai 

tomar posse o Conse-

lho Superior do Comitê 

Gestor do Imposto sobre 

Bens e Serviços (IBS). Esse 

comitê terá a função de 

definir como se vai distri-
buir mais de R$ 1 trilhão 

de impostos pelo país. 

Mas os municípios não 

conseguem se entender 

sobre como escolher os 

seus representantes no 

conselho. Com isso, ele 

vai ser instalado somente 

com os 27 representantes 

dos estados, que são, con-

forme determina a Cons-

tituição após a promulga-

ção da reforma tributária, 

os secretários de Fazenda. 

Mas os secretários esta-

duais poderão começar 

a tomar decisões sem a 

presença dos municípios? 

Se fizerem, alerta o secre-

tário-executivo da Fren-

te Nacional dos Prefeitos 

(FNP), Gilberto Perre, isso 

pode gerar nova ação ju-

dicial. A FNP fez na quar-

ta-feira (14) almoço com 

jornalistas para defender 

suas posições nesse rolo, 

que compromete ainda 

nem implementada. 

O IBS passará a ser cobra-

do no destino. Ou seja, 

quando o consumidor 

compra o produto. Por 

isso, precisam ser defini-
dos critérios sobre como 

esses recursos serão dis-

tribuídos. Esse será o pa-

pel do comitê gestor. Só 

que os municípios não se 

entendem.

“Não podemos aceitar por 

uma questão de princí-

pio”, disse no almoço o 

vice-presidente da FNP, o 

prefeito de Porto Alegre, 

Sebastião Melo (MDB). 

“`Política se faz com di-

álogo e construção”, de-

fendeu. Para a FNP, o pro-

blema é iniciar o conselho 

em clima desarmônico.

Um acordo inicial garanti-

ria que a CNM montaria a 

chapa das 14 vagas eleitas 

de maneira absoluta. E a 

FNP escolheria a chapa 

das 13 vagas proporcio-

nais. Quebrou-se esse 

acordo: a CNM quer dis-

putar todas as 27 vagas 

municipais. Gerou-se o 

impasse.

Em princípio, se tentaria 

solucionar esse rolo esta 

semana. Uma audiência 

na Comissão de Consti-

tuição e Justiça (CCJ) do 

Senado estava marcada. 

Mas faleceu o pai do re-

lator da reforma, senador 

Eduardo Braga (MDB-

-AM). Isso adiou a discus-

são. E a solução do rolo. 

Em tese, a FNP não de-

veria temer a disputa. Se 

representa as maiores ci-

dades, ganharia a eleição 

proporcional. Mas a CNM 

faz um outro cálculo: 

acredita que pode vencer 

tudo porque poderia an-

gariar apoio das cidades 

que representam 80% da 

população. 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Falecimento do pai de Eduardo Braga adiou audiência

Sebastião Melo: FNP briga com CNM por impostos

POR RUDOLFO LAGO
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Greve da Receita Federal 
prossegue sem acordo

Por Gabriela Gallo

A greve dos auditores-fis-
cais da Receita Federal ainda 
não tem uma data para chegar 
ao fim. Nesta quarta-feira (14), 
o Sindicato Nacional dos Au-
ditores Fiscais da Receita Fe-
deral do Brasil (Sindifisco Na-
cional) e o Sindicato Nacional 
dos Analistas Tributários da 
Receita Federal do Brasil (Sin-
direceita) tiveram a primeira 
reunião de negociação do ano 
com representantes do Minis-
tério da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos (MGI) para 
discutir as reinvidicações da 
categoria. Contudo, de acordo 
com o presidente do Sindifisco 
Nacional, Dão Real, o minis-
tério não apresentou qualquer 
proposta para chegar a um 
acordo com a categoria. Dão 
Real, então, classificou o en-
contro como “frustrante”.

“Esperávamos, sim, que o 
MGI, depois de quase 170 dias 
de greve dos auditores-fiscais, 
já tivesse tempo suficiente para 
nos apresentar uma proposta 
minimamente razoável para le-
varmos para a assembleia. Infe-
lizmente, não foi isso que acon-
teceu”, lamentou Dão Real.

Diante disso, até esta sex-
ta-feira (16), a direção do Sin-
difisco Nacional, o Comando 
de Mobilização e o Conse-
lho de Delegados Sindicais 
formalizarão a intenção de 
continuarem o processo de 
negociação para a construção 
de propostas concretas que 
beneficiem a categoria.

Os sindicalistas foram recebi-
dos pelo Secretário de Gestão de 
Pessoas e de Relações de Trabalho, 
José Lopez Feijóo, e pelo subsecre-
tário de Gestão Corporativa da 
Receita Federal, Auditor-Fiscal 
Juliano Brito da Justa Neves.

Reunião
De acordo com o presi-

dente do Sindifisco Nacio-
nal, os representantes do 
ministério não apresentaram 
nenhuma proposta concreta 
para a categoria, apenas “uma 
premissa”. Segundo ele, a pre-
missa é de que os servidores 
públicos da Receita Federal, 
ativos e aposentados, não 
poderiam ter um “resultado 
final” na remuneração que 
fosse “superior ao maior sub-
sídio pago pelo Executivo”.

“É um absurdo. Na verdade, 
o teto dos auditores-fiscais é o 
teto do ministro do Supremo 
e é o teto de todos os demais 
servidores do poder Executivo. 
Nós não podemos aceitar pre-
missas que estabeleçam um teto 
abaixo do salário do ministro 
do Supremo Tribunal Federal. 
Dissemos esse ‘não’ explícito na 
mesa”, reforçou Dão.

Ele informou que o MGI 
disse que tem interesse em 
resolver o embate com os au-
ditores-fiscais até a semana 

que vem, na próxima reunião 
com a categoria. “Quanto a 
isso, me parece que tivemos 
um avanço no sentido de que 
há, sim, uma disposição de ne-
gociação instalada a partir de 
agora”, destacou o auditor.

Apesar do desentendimen-
to no primeiro encontro das 
entidades, o presidente do Sin-
difisco declarou estar otimista 
de que, considerando a propor-
ção da greve, o poder Executivo 
apresente uma proposta “mini-
mamente aceitável” para os ser-
vidores da Receita.

Relembre
Na última semana, o Cor-

reio da Manhã realizou uma 
série de reportagens acompa-
nhando de perto a greve dos 
servidores da Receita Federal. 
Em 2023, o governo fede-
ral concedeu um reajuste de 
9% para a categoria, refente 
à regulamentação do Bônus 
de Eficiência e Produtivida-
de na Atividade Tributária e 
Aduaneira. Esse bônus é uma 

parcela adicional à remune-
ração que tem o objetivo de 
incentivar o desempenho e a 
produtividade dos servidores, 
calculado com base no quanto 
os servidores atingiram a meta 
estabelecida (ou seja, quanto 
mais o serviço estiver perto da 
meta, maior o bônus).

A categoria considera isso 
insuficiente. Primeiro porque 
não é um reajuste oficial no 
salário base que, considerando 
os salários congelados somados 
à inflação, seria necessário um 
reajuste de 18%. 

E também porque o bônus 
de eficiência já estava previs-
to na Lei nº 13.464/2017 – 
que ficou sete anos sem regu-
lamentação.

Além disso, como adian-
tado pelo Correio da Manhã, 
caso a greve dos servidores 
da Receita não termine até 
o fim do prazo da declaração 
do Imposto de Renda (30 de 
maio), isso pode prejudicar 
diretamente o governo cum-
prir a meta fiscal. 

Apesar do encontro, governo não apresenta qualquer proposta
Reprodução/vídeo

Representantes da Receita saíram “frustrados” da reunião

Por Karoline cavalcante

O influenciador digital 
Luiz Ricardo Melquiades, co-
nhecido como Rico Melquia-
des, prestou depoimento nesta 
quarta-feira (14) à Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) das Bets, no Senado Fe-
deral. Campeão do reality show 
“A Fazenda 13”, ele acumula 
mais de dez milhões de segui-
dores nas redes sociais. Durante 
a sessão, o influenciador negou 
ter utilizado “contas de demo” 
— perfis especiais disponibili-
zados por empresas nas plata-
formas digitais, com o objetivo 
de gerar resultados positivos 
em jogos — para a realização 
de publicidades.

“Eu posso falar do que eu 
divulgava, que eu perdia e ga-
nhava também... Não tenho co-
nhecimento sobre. Desde janei-
ro, eu crio o meu usuário. Tem 
que colocar seu documento, 
seu CPF. Eu que boto dinheiro 
na conta para fazer as divulga-
ções”, declarou.

A convocação de Melquia-
des foi solicitada pela relatora 
da CPI, senadora Soraya Thro-
nicke (Podemos-MS). A justifi-
cativa para o requerimento foi 
o envolvimento do influencia-
dor na Operação “Game Over 
2”, deflagrada pela Polícia Civil 
de Alagoas. A operação investi-
ga a promoção irregular de jo-
gos de azar online, por meio de 
influenciadores digitais. O foco 
da investigação é o chamado 
“Jogo do Tigrinho”, uma moda-

lidade de aposta não autorizada 
pelo Estado.

Campanhas
Soraya destacou a impor-

tância da presença de Melquia-
des na CPI para entender como 
são estruturadas as campanhas 
de divulgação de jogos ilegais, 
além de elucidar os vínculos 
entre influenciadores e essas 
plataformas, e como tais prá-
ticas impactam negativamente 
a sociedade, especialmente os 
grupos mais vulneráveis.

Questionado sobre um 
acordo de não persecução pe-
nal com o Ministério Público 
de Alagoas, Rico admitiu ter 

assinado o acordo, mas negou 
ter conhecimento das ilegali-
dades envolvidas nas atividades 
investigadas, como lavagem de 
dinheiro e vínculos com orga-
nizações criminosas.

“Eu fazia [propaganda para] 
a Blaze”, disse ele, referindo-se a 
uma casa de apostas com sede 
na ilha de Curaçao, paraíso fis-
cal no Caribe. “Eu desconheço 
esse negócio de formação de 
quadrilha. A minha relação 
com as plataformas de apostas 
foi só como influenciador; fiz 
campanhas publicitárias. Tudo 
foi documentado de forma le-
gal. Eu sempre segui as regras 
que eram vigentes na época”, 

afirmou Melquiades, que se 
comprometeu a entregar cópias 
dos contratos aos senadores.

A pedido dos parlamenta-
res, Melquiades demonstrou, 
em seu celular, como realiza 
apostas no jogo do tigrinho. 
Ele mostrou ter ganhado nas 
primeiras rodadas, mas tam-
bém perdeu em outras. Quan-
do a senadora Soraya solicitou 
que ele entrasse em outro jogo, 
Melquiades se recusou.

Em alguns momentos, o in-
fluenciador mencionou a oitiva 
de Virgínia Fonseca, que depôs 
na última terça-feira (13). Para 
ele, o tratamento dispensado à 
empresária foi diferente do que 
recebeu. “Vocês pediram para 
a Virginia fazer isso, jogar as-
sim?”, questionou.

“Sabe o que eu estou sen-
tindo aqui na CPI? Que o tra-
tamento com a Virginia ontem 
foi diferente do meu. Sinto que 
vocês estão me pressionando 
muito. Ontem, era risada, era 
selfie, foto no Instagram”, recla-
mou Rico.

A advogada de outra in-
fluenciadora, Deolane Bezerra, 
Adélia de Jesus Soares, foi con-
vocada, mas não compareceu, 
amparada por uma decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). 

Adélia é sócia da empresa 
Payflow Processadora de Pa-
gamentos LTDA e, segundo 
Soraya, foi indiciada pela Po-
lícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) por falsidade ideoló-
gica e associação criminosa. 

Influenciador envolvido com 
“Tigrinho” depõe em CPI

Geraldo Magela/Agência Senado

Rico Melquíades reclamou do tratamento recebido na CPI

CORREIO BASTIDORES

Tese de Flávio Dino 
complica Carla Zambelli

Ramagem: presidente da 
Câmara joga para a plateia

Nem te ligo Simpatia

Diplomacia

Marco temporal

CLT no lixo

Medo

A tentativa da deputada 

Carla Zambelli (PL-SP) de 

ser beneficiada pelo mes-

mo artigo da Constituição 

acionado em defesa de 

Ramagem deverá ser re-

jeitada pelo STF.

A chave para a recusa está 

no voto do ministro Flávio 

Dino no caso do ex-dire-

tor geral da Abin, Agência 

Brasileira de Inteligência.

Ele ressaltou que a pos-

sibilidade de suspensão 

de processos contra par-

lamentares para crimes 

cometidos depois de sua 

diplomação só vale para a 

respectiva legislatura.

Ou seja: mesmo se viesse 

a ser reeleito, um deputa-

do não poderia adiar uma 

ação referente a crime co-

metido depois da diplo-

mação anterior ou duran-

te o antigo mandato. 

Governo e oposição sa-

bem que, ao recorrer da 

decisão do Supremo Tri-

bunal Federal contra o 

deputado Alexandre Ra-

magem (PL-RJ), o presi-

dente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB) 

faz apenas jogo de cena.

Ele sabe que não há qual-

quer chance de o plenário 

do STF mudar a decisão 

tomada por unanimida-

de pela Primeira Turma 

da corte. Pode, no máxi-

mo, conseguir votos dos 

dois ministros indicados 

por Jair Bolsonaro, Nunes 

Marques e André Men-

donça.

Ao entrar com uma Argui-

ção de Descumprimento 

de Preceito Fundamen-

tal (ADPF), Motta apenas 

acena para os colegas, 

joga para a arquibancada 

que o elegeu para o co-

mando da Câmara. Mas 

sabe que o jogo está per-

dido, por goleada.

Enquanto isso, Motta des-

conversa sobre o projeto 

de anistia, que mantém 

em banho-maria. Há mais 

de um mês que a lideran-

ça do PL conseguiu as as-

sinaturas necessárias para 

tentar forçar com que fos-

se pautada a urgência da 

proposta. E Motta tocou a 

bola pro lado.

Ao insistir no tema de Ra-

magem, o presidente da 

Câmara procura demons-

trar uma simpatia pública 

— ainda que inúltil — com 

a situação de acusados de 

tentativa de golpe. Pela 

proposta que levou toco 

no STF, a ação contra Bol-

sonaro e aliados também 

seria suspensa.

Piadinha entre senadores: 

negócio da China mesmo 

será o que Davi Alcolum-

bre (União-AP), presiden-

te do Senado, vai fechar 

com Lula para segurar a 

CPMI sobre o INSS. A opo-

sição diz que Alcolumbre 

fará a leitura do requeri-

mento em sessão do Con-

gresso ainda este mês.

Para Dino, a nova diplo-

mação zeraria o jogo — 

seria capaz apenas de 

suspender processos rela-

tivos a crimes cometidos 

posteriormente. O caso 

de Carla permitirá a dis-

cussão do voto,  já que o 

fato que gerou sua con-

denação foi cometido em 

seu mandato anterior. 

Procurador do Trabalho, 

Cássio Casagrande afirma 
que decisões do STF favo-

ráveis à pejotização levam 

a absurdos: garis de Porto 

Alegre foram contratados 

por empresa terceirizada 

como MEIs, microempre-

endedores individuais. 

Deixam de ter acesso a 

direitos trabalhistas.

A situação de Carla tam-

bém é mais complicada 

no plenário da Câmara e 

no próprio PL. Bolsonaro 

não perdoa o episódio em 

que ela, armada, perse-

guiu um homem na vés-

pera da eleição. Mas ela 

conta com o medo de co-

legas em também serem 

alvos da Justiça.

Lula Marques - Agência Brasil

Reprodução/Site da Câmara dos Deputados

Crime foi cometido no mandato anterior

Motta participou ontem de evento em Nova York

POR FERNANDO MOLICA
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BC perde R$ 3,728 bilhões em 
operação de swap cambial

Dividendo da Petrobras é 
o mais baixo em três anos

CORREIO ECONÔMICO

Caixa federal Motivos

Posição cambial

Proteção

Reservas

Ganhos

O Banco Central perde 

R$ 3,728 bilhões com a 

sua posição em swap 

cambial em maio, até o 

dia 9, pelo critério caixa, 

segundo dados divulga-

dos nesta quarta-feira 

(14), pela autarquia.  

Pelo conceito de com-

petência, há ganho de R$ 

2,514 bilhões com swaps 

em maio. Esse critério 

inclui ganhos e perdas 

ocorridos no mês, inde-

pendentemente da data 

de liquidação financeira. 
A liquidação do resultado 

(caixa) em D+1. O BC per-

de R$ 11,551 bilhões com a 

rentabilidade na adminis-

tração das reservas inter-

nacionais. 

Esse resultado conside-

ra ganhos e prejuízos com 

correção cambial, marca-

ção a mercado e juros.

Os dividendos entregues 

pela Petrobras ao gover-

no federal, seu principal 

acionista, caíram no pri-

meiro trimestre (1T25) ao 

valor mais baixo em três 

anos, segundo dados da 

consultoria Elos Ayta. O 

recuo ocorre em meio a 

uma tendência de queda 

na distribuição de proven-

tos pela petroleira.

O estudo abrange o 

período do 1º trimestre 

de 2023 até o início de 

2025 se atém aos valores 

efetivamente desembol-

sados (não os proventos 

anunciados). “Ainda que a 

empresa anuncie dividen-

dos robustos, os repasses 

podem ser postergados, 

parcelados ou até mesmo 

revistos, dependendo da 

política de capital da es-

tatal, de seu cronograma 

de investimentos ou de 

eventuais intervenções 

regulatórias”, explica a 

Elos Ayta.

A Elos Ayta destaca que, 

historicamente, a petro-

leira cumpre papel de 

fortalecer o caixa federal. 

“Em um ano de incerte-

zas fiscais e pressão so-

bre as contas públicas, a 

redução nos repasses da 

Petrobras à União acende 

um alerta para o governo”, 

afirma a consultoria.

Sobre os motivos da re-

dução do aporte de pro-

ventos, a consultoria 

aponta a geração de lu-

cro e caixa, “que segue 

influenciada por fatores 
como o preço do petróleo 

no mercado internacio-

nal, o câmbio e a política 

de investimentos e endi-

vidamento da estatal”.

A posição cambial líquida 

do BC atingiu US$ 237,652 

bilhões na sexta-feira (14). 

Ela estava em US$ 27,965 

bilhões no fim de abril. No 
fim de 2024, era de US$ 
227,994 bilhões. Essa métri-

ca reflete a disponibilidade 
da autoridade monetária 

para uma demanda de mo-

eda estrangeira. 

O resultado líquido das re-

servas é negativo em R$ 

15,339 bilhões. O resultado 

das operações cambiais é 

negativo em R$ 12,825 bi-

lhões. O BC explica que não 

visa lucro nas operações 

cambiais ou na gestão das 

reservas, mas fornecer he-

dge (proteção) em tempos 

de volatilidade.

As reservas internacio-

nais encerraram a semana 

passada em US$ 339,561 

bilhões. Elas eram de US$ 

340,789 bilhões no fim de 
abril, e de US$ 329,730 bi-

lhões no encerramento 

do ano passado. A posição 

cambial inclui reservas in-

ternacionais e o estoque de 

operações de linha do BC. 

O BC acumula ganhos 

de R$ 64,912 bilhões com 

a sua posição de swaps 

cambiais no critério cai-

xa em 2025, até o dia 9 

de maio. No critério com-

petência, o resultado é 

positivo em R$ 66,370. 

Na gestão das reservas 
internacionais foi de R$ 

114,083 bilhões. 

Valter Campanato - Agência Brasil

Agência Petrobras

Perdas cambiais são reflexo de ‘defesa do real’ pelo BC 

Queda de proventos se deve à ‘nova politica’ da estatal

Serviços crescem 0,3% em 
março; segunda alta seguida
Setor agora acumula ganho de 1,2% em dois meses, aponta o IBGE

Por marcello Sigwalt

Ao registrar o segundo re-
sultado postivo seguido (ganho 
acumulado de 1,2%), o setor de 
serviços avançou 0,3% em mar-
ço, o que o coloca apenas 0,5% 
abaixo do ponto mais alto de 
sua série (outubro de 2024) e 
16,9% acima do patamar pré-
-pandemia (fevereiro de 2020). 
As informações constam da 
Pesquisa Mensal de Serviços, 
divulgada, nessa quarta-feira 
(14) pelo IBGE.

Ante março de 2024 (série 
sem ajuste sazonal), o cresci-
mento do volume de serviços 
atingiu 1,9%, o que correspon-
de ao 12º resultado positivo 
consecutivo. 

No acumulado no primeiro 
trimestre de 2025 (1T25), houve 
alta anual de 2,4% e o acumulado 
nos últimos 12 meses avançou 
3% em março de 2025, ‘acelera-
ção’ do ritmo de expansão frente 
aos avanços observados em janei-
ro e fevereiro (2,8%).

Para o gerente da Pesquisa 
Mensal de serviços do IBGE, 
Rodrigo Lobo, “a leitura que se 
deve fazer sobre o setor de ser-

viços é a de que ele vem se sus-
tentando muito próximo do seu 
nível recorde, alcançado em ou-
tubro de 2024. Agora, em março 
de 2025, o setor está apenas 0,5% 
abaixo do pico da série, sendo o 
segundo ponto mais alto da série 
histórica, iniciada em janeiro de 
2011. As flutuações do setor de 
serviços são naturais e os resul-
tados negativos recentes, como 

o de novembro de 2024 e o de 
janeiro de 2025, não podem ser 
vistos como momentos de infle-
xão ou de reversão de trajetória. 
Ao contrário, a sustentação dos 
serviços em patamar elevado, 
muito próximo do recorde”.

Lobo acrescenta que “no 
setor de transportes, podemos 
destacar o aumento das receitas 
das empresas que atuam com 

concessionárias de rodovias, de-
vido ao maior luxo de veículos 
nas rodovias pedagiadas no car-
naval, com atividade de correio, 
logística de cargas, gestão de por-
tos e terminais e armazenamento 
de mercadorias, atividades inse-
ridas no grupamento de arma-
zenagem, serviços auxiliares aos 
transportes e correio, que cresceu 
4,8% em março”, salienta Lobo.

Divulgação Atento

Segundo o IBGE, volume total de serviços está 16,9% acima do patamar pré-pandemia

Após a renovação de recor-
des intradia e de fechamento na 
sessão anterior, o Ibovespa teve 
um dia de acomodação, que-
brando série de quatro ganhos 
que o alçou na terça-feira pela 
primeira vez, durante o pregão, 
ao nível de 139 mil pontos. No 
melhor momento desta quarta-
-feira (14), voltou a testar o ní-
vel de 139 mil, aos 139.361,58, 
sem conseguir romper a má-
xima do dia anterior. Ao fim, 
mostrava leve perda de 0,39%, 
aos 138.422,84 pontos, com 
mínima a 138.228,26 (-0,53%) 
na sessão, em que saiu de aber-
tura aos 138.965,08 pontos. O 
giro foi a R$ 36,3 bilhões em 
dia de vencimento de opções 
sobre o índice. Na semana, o 
Ibovespa sobe 1,40% e, no mês, 
avança 2,48% – no ano, a alta é 
de 15,08%.

Com o petróleo também 
em viés negativo nesta quarta-
-feira, Petrobras ON e PN caí-
ram, respectivamente, 0,64% 

e 0,68%. E mesmo Vale (ON 
-0,49%) não conseguiu acom-
panhar o impulso proporciona-
do pelo avanço de mais de 2% 
para os preços do minério de 
ferro na China.

Os grandes bancos, por sua 
vez, encerraram nesta quar-
ta sem direção única, entre 

-0,60% (Bradesco ON, míni-
ma do dia no fechamento) e 
+0,68% (Itaú PN). Na ponta 
ganhadora do Ibovespa, desta-
que nesta quarta para Natura 
(+7,10%), IRB (+6,42%) e 
Porto Seguro (+4,54%). No 
lado oposto, Azul (-16,08%), 
após os resultados trimestrais, à 

frente de RD Saúde (-6,30%) e 
Vamos (-6,22%).

“Tivemos um dia de ajuste 
após sessões de otimismo glo-
bal, que se espraiou pra cá. Teve 
ajuste, hoje, nos contratos de 
juros futuros domésticos, após 
a devolução de prêmio homo-
gênea vista ontem ao longo da 
curva, de otimismo com a lei-
tura sobre a inflação americana 
em abril, alimentando expec-
tativa de que a taxa de juros do 
Fed possa vir a ser cortada”, diz 
Matheus Spiess, analista da Em-
piricus Resarch.  

Em Nova York, após fortes 
ganhos nas duas primeiras ses-
sões da semana na esteira da tré-
gua comercial de 90 dias entre 
as duas maiores economias do 
mundo, a quarta-feira também 
foi deacomodação, com varia-
ções entre -0,21% (Dow Jones) 
e +0,72% (Nasdaq) no fecha-
mento, com o índice de tecno-
logia que ganhara 1,61%, na 
terça, e 4,35%, na segunda-feira.

após recorde, bolsa exibe ‘acomodação’
Pexels

Apesar de ‘marasmo’, Ibovespa mantém 138 mil pontos

cenário externo turbina juros futuros

Pim regional sobe em dez de 15 locais

Os juros futuros avançaram 
nesta quarta-feira, em movi-
mento pautado pelo ambiente 
externo. A curva local replicou 
o desenho da curva americana, 
com avanço mais pronunciado 
nos vencimentos longos e ga-
nho de inclinação. 

Mais um acordo fechado 
pelo EUA, agora com o Catar, 
minimizou o risco de recessão da 
economia norte-americana, o que 
aumenta a probabilidade do Fede-
ral Reserve ser mais cauteloso no 

ciclo de corte de juros. 
A taxa do contrato de De-

pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encer-
rou em 14,820%, de 14,791% 
ontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2027 subiu de 
14,02% para 14,15%. O DI 
para janeiro de 2029 fechou 
com taxa de 13,71%, na má-
xima, de 13,51% ontem. Pela 
manhã, o avanço das taxas era 
restrito aos vencimentos de 
longo prazo, mas no começo 

da tarde a ponta curta também 
foi contaminada, ainda que 
subindo em menor magnitu-
de, num momento em que os 
rendimentos dos Treasuries re-
novavam máximas. 

Os yields ganharam fôlego 
com o anúncio de um conjunto 
de acordos econômicos entre 
EUA e Catar, com destaque 
para a venda de aeronaves da 
Boeing à Qatar Airways, em 
um contrato de US$ 96 bi-
lhões. O total de acordos deve 

movimentar US$ 1,2 trilhão.
Ontem, os EUA já haviam 

anunciado acordo com a Arábia 
Saudita, de US$ 600 bilhões, 
além do entendimento com a 
China, para redução temporá-
ria de tarifas comerciais.

“É todo um contexto de es-
tímulo à atividade, elevando a 
demanda agregada, reduzindo 
o risco de recessão e deixando a 
inflação à espreita”, conforme ava-
liação do analista da Ativa Investi-
mentos Guilherme Souza.

Dez dos 15 locais investi-
gados pela Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM) Regional ex-
pandiram a produção na pas-
sagem de fevereiro para março, 
quando o índice nacional cres-
ceu 1,2%. Os maiores avanços 
foram registrados Amazonas 
(5,6%), Espírito Santo (4,6%), 
Pará (4,6%) e Rio de Janeiro 
(4,5%), enquanto Pernambuco 
(-5,0%) assinalou a queda mais 
intensa. Na comparação com 
março do ano passado, a alta 

de 3,1% foi acompanhada por 
11 dos 18 locais pesquisados. 
No acumulado em 12 meses, 
o avanço de 3,1% do setor in-
dustrial foi acompanhado por 
14 das 18 localidades, porém, 
apresentando maior dinamis-
mo em apenas nove. Os dados 
foram divulgados hoje (14) 
pelo IBGE.

“A indústria nacional cres-
ceu 1,2% após cinco meses sem 
crescimento significativo. Este 
crescimento no mês de mar-

ço vem como um movimento 
compensatório a esse período 
sem crescimento. Vale lembrar 
que fatores macroeconômicos 
ainda impactam a cadeia pro-
dutiva, como a inflação acele-
rada, afetando diretamente a 
renda disponível das famílias, 
principalmente, no que tange 
o setor alimentício e a cesta 
básica. Temos também a taxa 
de juros em patamares eleva-
dos, a redução na concessão 
do crédito impactando negati-

vamente os investimentos com 
relação à produção industrial, 
o que arrefece o ritmo de pro-
dução. Isso explica um pouco 
a trajetória que vem desde ou-
tubro de 2024”, contextualiza 
o analista da pesquisa, Bernar-
do Almeida.

O setor industrial do Ama-
zonas, com expansão de 5,6%, 
se sobressaiu entre as dez loca-
lidades que apresentaram avan-
ços na passagem de fevereiro 
para março.  

POR MARCELLO SIGWALT
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Crise

Quer voltar Empréstimo

Ajustes

ENDRICK

A chegada de Carlo An-
celotti na seleção brasi-
leira não preocupa Endri-
ck e o seu estafe, mesmo 
após as críticas públicas 
do treinador no mês pas-
sado, e os poucos minu-
tos em campo na tempo-
rada 2024/25.

A reportagem apurou 
que o entorno de Endrick 
considera o italiano um 
nome incontestável na se-
leção brasileira, e entende 
que o trabalho deles no 
Real Madrid pode ajudar 
o jovem a retornar aos 
convocados - o atacante 
ficou de fora da seleção 
para os jogos das Elimina-
tórias em março.

As críticas públicas 
foram encaradas como 
construtivas. Em conver-
sas com o atacante, An-
celotti sempre elogiou o 
empenho dele nos treinos 

e quando recebia oportu-
nidades em campo.

O cenário é visto como 
oposto ao do Real Ma-
drid. O clube merengue 
tem concorrência no ata-
que com Mbappé, Rodry-
go e Vinicius Jr., enquan-
to o Brasil não tem um ‘9’ 
definido.

Por Flavio Latif 
(Folhapress)

Sem vencer há nove jo-
gos, o Vasco está vivendo 
uma grave crise. Dentre 
os problemas a serem re-
solvidos por Fernando Di-
niz estão as bolas aéreas 
e os erros individuais de 
atletas sem confiança.

Ídolo mais recente do Bo-
tafogo, o atacante Luiz 
Henrique, atualmente na 
Rússia, deu entrevista ao 
‘Lance!’ afirmando querer 
voltar para o Glorioso no 
futuro. “Se Deus quiser, eu 
posso voltar um dia”, disse.

O Fluminense confirmou 
o empréstimo do meia-a-
tacante Luiz Freitas, de 21 
anos, ao América. O joga-
dor chega ao Mecão para 
disputar a série A2 do Ca-
rioca e ganhar rodagem 
antes de voltar ao Flu.

O Flamengo tem mais seis 
jogos antes da viagem 
para o Super Mundial FIFA. 
Cinco deles serão em casa. 
E esses jogos são tratados 
como fundamentais por 
Filipe Luís para encaixar o 
time para o torneio.

Rafael Ribeiro/ CBF

Endrick gostou de 
Ancelotti na Seleção

CORREIO NO MUNDO

Pesquisas
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Imigração

DESISTIU

O presidente da Bolívia, 
Luis Arce, desistiu de bus-
car a reeleição nas elei-
ções de agosto, diante do 
iminente fracasso de sua 
candidatura devido ao seu 
governo impopular.

Arce declinou de sua 
aspiração de renovar o 
mandato por cinco anos, 
após ser proclamado pelo 
Movimento ao Socialismo 
(MAS), o partido no poder, 
no final de abril.

O mandatário lida há 
mais de um ano com uma 
severa crise econômica 
causada pela escassez de 
dólares e combustíveis, 

que resultou em protestos.
Economista de 61 anos, 

Arce tinha as pesquisas con-
tra si. Uma última, publicada 
no final de março pela con-
sultoria Captura, apontava 
1% das preferências eleitorais.

“Hoje comunico ao povo 
boliviano, com absoluta 
firmeza, minha decisão de 
declinar minha candidatu-
ra à reeleição presidencial”, 
disse em uma mensagem 
transmitida pelo canal ofi-
cial Bolivia TV.

Ao mesmo tempo, pro-
pôs “a mais ampla unidade 
da esquerda” para buscar 
um único candidato que 
compita com a direita.

Segundo o Nature Index, 
em 2024, a China ultrapas-
sou os EUA pela primeira 
vez na quantidade de pes-
quisas produzidas sobre 
o tratamento do câncer. 
Vinculado à revista Nature, 
o índice reúne pesquisas 
de alto impacto.

Trump, reuniu-se com o 
presidente interino da Síria, 
Ahmed al-Sharaa, na Arábia 
Saudita, e o incentivou a 
normalizar relações com Is-
rael. A reunião ocorreu após 
o anúncio do governo ame-
ricano de suspender todas 
as sanções contra o país.

Trump encorajou Sharaa a 
seguir os Emirados Árabes, 
Bahrein e Marrocos, que 
estabeleceram relações 
com Israel sob os Acordos 
de Abraão, mediados pelos 
EUA em 2020. Os sauditas 
reiteram querer a criação 
de um Estado palestino.

Javier Milei, presidente da 
Argentina, anunciou uma 
reforma que mira dificul-
tar a imigração para o país. 
O anúncio indica fim de 
atendimento de saúde gra-
tuito a estrangeiros e prevê 
mecanismos para expulsar 
quem cometer crimes.

Ricardo Stuckert / PR

Luís Arce desistiu da candidatura para tentar reeleição

Maduro agradece a Trump

Reforma no estatuto da CBF

EUA atuou no retorno à Venezuela de criança separada da família

Ednaldo lidera troca no estatuto e ganha mais poder na entidade

O ditador venezuelano, Ni-
colás Maduro, agradeceu ao seu 
homólogo americano, Donald 
Trump, pelo retorno da menina 
de dois anos que foi separada dos 
pais durante o processo de depor-
tação dos Estados Unidos.

“Também tenho que agrade-
cer ao presidente Donald Trump, 
que está nos países árabes, por 
realizar este ato de justiça profun-
damente humano”, disse Maduro 
ao receber a menina no palácio 
presidencial em Caracas. “Houve 
e haverá diferenças”, acrescentou 
o presidente, que rompeu rela-
ções com os EUA em 2019.

Maikelys Espinoza Bernal, 
uma criança venezuelana de dois 
anos, foi separada de seus pais 
após cruzarem juntos a fronteira 
entre EUA e México há um ano. 
Ela permaneceu nos EUA quan-
do os pais foram deportados e 

chegou à Venezuela na quarta 
(14), onde o presidente Nicolás 
Maduro agradeceu ao presidente 
dos EUA, Donald Trump, por 
seu retorno.

Importantes figuras do so-
cialismo da Venezuela, que está 
sob extensas sanções dos EUA, 
haviam pedido que Maikelys 
Espinoza Bernal, de dois anos, 
fosse devolvida à sua mãe, Yorely 
Bernal, que foi deportada para a 
Venezuela em abril.

Imagens na televisão estatal 
mostraram a primeira-dama Ci-
lia Flores segurando a criança, 
que chegou em um voo de depor-
tação com outros migrantes, no 
aeroporto internacional próximo 
a Caracas. A menina foi reunida 
com sua mãe e avó materna no 
palácio presidencial, na compa-
nhia de Maduro.

“Devemos ser gratos por to-

dos os esforços, por (enviado es-
pecial de Trump) Rich Grenell 
por seus esforços... e agradecer a 
Donald Trump também”, disse 
Maduro, chamando o retorno da 
criança de “um ato de justiça”.

O pai da bebê, Maiker Espi-
noza, 25 anos, foi enviado à no-
tória prisão de segurança máxima 
em El Salvador, onde a adminis-
tração Trump enviou pelo menos 
137 venezuelanos sob a Lei de 
Inimigos Estrangeiros de 1798, 
em março.

O Departamento de Segu-
rança Interna (DHS) disse no 
final de abril que Espinoza é um 
“tenente” do Tren De Aragua, 
uma gangue prisional venezue-
lana. Eles afirmaram que ele su-
pervisiona “homicídios, venda 
de drogas, sequestros, extorsão, 
tráfico sexual e opera uma casa 
de tortura”, embora não tenham 
fornecido evidências.

A família de Espinoza negou 
veementemente a acusação à 
Reuters. “Em nenhum momento 
meu filho esteve envolvido com 
eles”, disse sua mãe.

por Igor siqueira e rodrigo 

Mattos (Folhapress)

A recente reforma do estatu-
to da CBF mexeu no equilíbrio 
de poder dentro da entidade. 
Ajustes no texto deixam mais 
clara a centralização de poder 
no presidente - neste caso, Ed-
naldo Rodrigues - reduzindo a 
influência da diretoria.

Ednaldo ficou mais empo-
derado em várias questões, até 
mesmo para decidir e aprovar o 
uniforme da seleção brasileira.

As mudanças também en-
volvem a supressão de artigos 
que tratavam da contratação de 
parentes e do afastamento do 
presidente por parte da direto-
ria. As alterações estatutárias já 
chegaram ao conhecimento de 
políticos da oposição em Brasília.

Tanto que o deputado federal 
Delegado Fábio Costa (PP-AL) 

fez na quarta (14) um requeri-
mento por uma audiência pú-
blica na Comissão de Esporte da 
Câmara sobre as mudanças no 
estatuto da CBF. O parlamentar 
é apoiador de Bolsonaro, mas 
também é do mesmo estado e 
partido do ex-presidente da Câ-
mara, Arthur Lira.

A reforma estatutária foi 
feita em novembro de 2024 e 
aprovada por unanimidade pe-
las federações.

O novo estatuto da CBF 
ainda não está nos canais ofi-
ciais da entidade, mas pode ser 
consultado em cartório no Rio.

Quando a CBF disse há al-
gumas semanas de que o novo 
uniforme seguiria o que diz o 
estatuto, referindo-se às cores 
da camisa, ela acabou revelando 
implicitamente um dos efeitos 
práticos da nova versão do do-
cumento. A aprovação dos mo-

delos não precisa mais ser feita 
pela diretoria. Virou prerroga-
tiva exclusiva do presidente.

Outra mudança significativa 
é no antigo artigo 145. O trecho 
proibia a contratação de paren-
tes ou serviços oferecidos por 
empresas de pessoas próximas 
a dirigentes. Na versão mais re-
cente, o texto foi retirado.

Há um outro dispositivo que 
foi retirado, o antigo artigo 143. 
Inclusive, ele foi a base para que 
a diretoria da CBF aprovasse 
o afastamento do ex-presiden-
te Rogério Caboclo, em 2021, 
após caso de assédio moral e 
sexual contra o dirigente. Na 
versão da gestão Ednaldo, virou 
mais um pedaço excluído.

A mudança de eixo de po-
der - da diretoria para a presi-
dência - fica explícita em outro 
trecho do estatuto da CBF.

Há um artigo que descreve 
as competências da diretoria 
da CBF. Na versão anterior, ele 
tinha 17 itens. Agora, tem seis.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro/ CBF

Maduro agradeceu esforços 
de enviado de Trump

Ednaldo poderá, por 
exemplo, vetar o design 
das camisas do Brasil

Uruguai faz cortejo pelas ruas de 
Montevidéu em despedida de Mujica

As homenagens ao ex-presi-
dente do Uruguai José Mujica 
começaram às 10h desta quar-
ta-feira (14), com um cortejo 
fúnebre que levou seu corpo até 
o Salão dos Passos Perdidos, no 
Palácio Legislativo, em Monte-
vidéu, onde será velado por ao 
menos 24 horas.

Mujica morreu na terça-feira 
(13), aos 89 anos, em decorrên-
cia de um câncer no esôfago e 
no fígado. Em razão da morte, o 
governo uruguaio decretou luto 
nacional por três dias -quarta, 
quinta e sexta-feira.

O cortejo partiu às 10h da 
Torre Executiva, sede do governo 

uruguaio.
O trajeto incluiu a avenida 

18 de Julho e passagens por lo-
cais simbólicos da história  po-
lítica de Mujica, como a sede do 
Movimento de Libertação Na-
cional-Tupamaros (rua Tristán 
Narvaja), do Movimento de Par-
ticipação Popular (rua Merce-
des) e da Frente Ampla, coalizão 
de esquerda pela qual foi eleito 
presidente (rua Colônia). A che-
gada ao Palácio Legislativo se deu 
por volta das 13h15.

O velório teve início às 
13h30. Na primeira fila, em fren-
te ao caixão, revezaram-se a viúva 
Lucía Topolansky, o presidente 

Yamandú Orsi, o secretário da 
Presidência, Alejandro Sánchez, 
e a senadora Blanca Rodríguez, 
informou o El País.

O público passou a poder ter 
acesso ao Salão dos Passos Perdi-
dos a partir das 14h30. Muitos 
deles carregavam bandeiras da 
Frente Ampla e do Movimento 
de Participação Popular.

Não haveria limite de tempo 
estipulado, e o velório seguiria 
com as portas abertas durante a 
madrugada. A cerimônia termi-
naria quando a família decidisse 
realizar uma despedida mais re-
servada.

Ansrea Barreto indicou que 

o pedido feito pela mulher de 
Mujica, Lucía Topolansky, foi 
que “os uruguaios que quisessem 
se aproximar para se despedir 
pudessem fazê-lo, com a melhor 
comodidade, e nisso estamos tra-
balhando”.

O primeiro líder latino-ame-
ricano a chegar ao Uruguai foi o 
presidente do Chile, Gabriel Bo-
ric, segundo a imprensa local, por 
volta das 15h. Gustavo Petro, da 
Colômbia, também é esperado.

O presidente Lula, que está 
voltando da China, afirmou que 
comparecerá ao funeral. O em-
barque para Montevidéu será 
nesta quinta (15), entre 9h e 10h.

O técnico Bernardinho 
anunciou os convocados da 
seleção masculina para a dis-
puta Liga das Nações de vôlei 
deste ano. A lista conta com 
novidades e tem a ausência do 
levantador Bruninho.

Bernardinho chamou até 
o momento 22 jogadores. 
Nos últimos dias, ele havia 
inscrito 30 nomes.

O Brasil estreia no torneio 
no dia 11 de junho, contra o Irã. 
A partida será disputada no Ma-
racanãzinho, no Rio de Janeiro.

A seleção ainda enfrenta 
Cuba, Ucrânia e Eslovênia na 
primeira semana do torneio. A 

Bernardinho convoca seleção de vôlei
segunda semana será entre 24 e 
30 de junho, em Chicago, nos 
EUA, e a terceira de 15 a 21 de 
julho, em Chiba, no Japão. Já a 
final será entre 30 de julho e 3 
de agosto, na China.

Nomes como Lucarelli, 
Adriana, Alan e Darlan são al-
guns dos destaques da lista, en-
quanto o levantador Bruninho, 
ficou fora. Filho de Bernardi-
nho, o jogador de 38 anos era ca-
pitão da equipe e já conquistou 
três medalhas olímpicas pelo 
país (um ouro e duas pratas).

Será o primeiro compro-
misso da seleção masculina des-
de os Jogos Olímpicos de Paris. 

No torneio, o Brasil caiu nas 
quartas para os EUA.

O Brasil parou nas quar-
tas da Liga das Nações no ano 
passado. A equipe foi derrotada 
pela Polônia.

Veja a lista:

Opostos
• Alan
• Darlan
• Chizoba
• Sabino
Levantadores
• Brasília
• Cachopa
• Rhendrick

Ponteiros
• Adriano
• Arthur Bento
• Honorato
• Lucarelli
• Lukas Bergmann
• Maicon
• Paulo
Centrais
• Flávio
• Geovane Kuhnen
• Judson
• Léo Andrade
• Matheus Pinta
• Thiery
Líberos
• Alê Elias
• Maique
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Dom Orani: ‘Novo papa é 
alguém que escuta muito’ 

Arcebispo acredita que novo papado continuará trabalho do papa Francisco

Por Thayssa Rios - Folhapress

O 
cardeal Orani 
João Tempes-
ta, arcebispo 
metropolita-
no do Rio de 

Janeiro, defi niu Robert Francis 
Prevost, o papa Leão 14, como 
“alguém que escuta muito e 
acolhe antes de tomar decisões”.

A fala aos jornalistas ocorreu 
na manhã desta quarta-feira (14), 
na sede da mitra arquiepiscopal, 
na zona sul do Rio. De volta da 
viagem ao Vaticano, dom Orani 
concedeu uma entrevista sobre a 
participação no conclave que ele-
geu o novo pontífi ce.

“A grande característica do 
novo papa é a atenção e a escu-
ta. Ele é alguém que tem uma 
atenção muito grande para as 
pessoas, escuta o que está sendo 
falado, acolhe e vê antes de ter 
uma resposta”, disse dom Ora-
ni. O arcebispo acredita que o 
novo papado vá ser uma conti-
nuidade das intervenções feitas 
por papa Francisco, “no desafi o 
de manter a Igreja unida e pre-
zar pela paz mundial”.

Para ele, os dias de clausura 
em Roma e os momentos vi-
vidos na Capela Sistina foram 
únicos. “É emocionante fazer 
parte de um momento histó-
rico e com momentos que só 
fi caram registrados no meu 
coração” disse em sua primeira 

agenda pública na cidade do 
Rio de Janeiro após a eleição do 
primeiro pontífi ce nascido nos 
Estados Unidos.

Uma das curiosidades do 
conclave mencionadas por dom 
Orani foi a experiência de se 
desconectar do mundo exterior.

“Todo mundo fi cou sem 
celular e sem acesso à internet. 
Alguns cardeais tinham aquele 
relógio que é ligado à internet 
(smartwatches) e, como havia a 
questão do bloqueio dos sinais 
na Casa Santa Marta, tudo o 

que tinha internet foi colocado 
em um envelope lacrado e só 
podia abrir depois da eleição”, 
disse o arcebispo.

Dom Orani e o conclave
A escolha do conclave foi 

uma surpresa, na opinião dele. 
“Todo mundo tinha suas apos-
tas do novo papa e todo mundo 
que apostou fi cou frustrado, 
não foi ninguém que era espe-
rado” disse o cardeal.

Ainda não há expectativa 
de uma visita do novo papa ao 

Brasil. O pontífi ce esteve no Rio 
duas vezes enquanto atuou como 
sacerdote no Peru. “Foi em visitas 
às paróquias do Rio, assim como 
na Jornada Mundial da Juventu-
de”. Para dom Orani, uma pos-
sível vinda de Leão 14 “pode ser 
por debate do meio ambiente, 
em uma visita à Amazônia”.

Antes do encontro nesta 
semana, ele também relem-
brou outros momentos de 
diálogos entre os dois, como 
durante a comissão da Amé-
rica Latina, “passamos uma 

semana de discussões e nos 
sentamos à mesa para algumas 
refeições”, lembrou.

Bênção aos fi éis do Rio
Dom Orani foi o primeiro 

cardeal brasileiro recebido em 
audiência privada pelo novo 
papa. À Folha ele afi rmou que 
Leão 14 enviou uma bênção es-
pecial aos fi éis da arquidiocese 
do Rio. O encontro ocorreu 
na tarde de segunda-feira (12) 
para tratar da nomeação de bis-
pos auxiliares e outros assuntos 
da circunscrição carioca

Até o conclave que o esco-
lheu, o cardeal Robert Prevost 
era prefeito do Dicastério 
para os Bispos, órgão da Igre-
ja responsável pela aprovação 
das nomeações para as dioce-
ses. Com sua eleição, o cargo 

ficou vago, e “questões ainda 
estavam pendentes”, segun-
do dom Orani. “Coisas que 
fazem parte do dia a dia da 
conversa do arcebispo com o 
dicastério”, disse o cardeal.

O arcebispo do Rio pre-
cisava tratar com urgência do 
tema. Ele não pôde fi car no 
Vaticano para a missa de entro-
nização, no próximo domingo 
(18), por isso retornou ao Bra-
sil na manhã desta quarta-feira 
(14). No sábado (17), deve or-
denar novos padres e apresen-
tar bispos auxiliares.

“Pedi desculpas. Ele sabe 
que não vou poder estar presen-
te devido a esses compromissos 
que se acumularam.” Dom 
Orani estava em Roma desde o 
último dia 23, dois dias após a 
morte do papa Francisco.

Renan Olivetti/Flickr

Dom Orani Tempesta:’É emocionante fazer parte de um momento histórico’

Reprodução/Instagram @domorani

Papa Leão XIV e o Cardeal Dom Orani Tempesta em Roma
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CORREIO FLUMINENSE

Búzios tem nova edição do 
Programa Saúde na Escola

Prefeitura de SG promove 
remoção de trailers irregulares 

III Festival de Comidas Típicas

Tanguá debate Segurança Pública

Cabo Frio realiza mutirão de limpeza

A Prefeitura de Búzios, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde, rea-

lizou mais uma edição do 

Programa Saúde na Esco-

la (PSE), nesta terça-feira 

(13), na Escola Municipal 

João José de Carvalho, no 

bairro Rasa. A ação acon-

teceu em dois turnos: das 

9h às 11h30 e das 13h30 às 

16h. Atendeu estudantes 

com atividades educati-

vas voltadas à promoção 

da saúde e à prevenção 

de doenças.

Os alunos participaram 

de rodas de conversa so-

bre higiene, cuidados com 

o corpo, hábitos saudáveis 

e orientações preventivas. 

Também foi feita a verifica-

ção e atualização do cartão 

de vacinação, com o apoio 

das equipes da Estratégia 

Saúde da Família.

A Secretaria de Ordem 

Pública da Prefeitura de 

São Gonçalo, através da 

Subsecretaria de Fisca-

lização de Posturas, re-

alizou, nesta manhã de 

terça-feira (13), a remoção 

de dois trailers irregula-

res que estavam abando-

nados na Rua Francisco 

Neto, no bairro Raul Vei-

ga. Os locais estavam sen-

do utilizados como abrigo 

para usuários de drogas, 

que também ameaçavam 

a população, segundo de-

núncias dos moradores.

A Coordenadoria de 

Denúncias da Subsecreta-

ria de Fiscalização de Pos-

turas recebeu informações 

sobre os trailers irregulares 

e, a partir daí, foram feitas 

duas visitas ao local. Lá, a 

equipe da subsecretaria 

descobriu que os trailers 

estavam abandonados há 

seis anos. Além dos equi-

pamentos, também exis-

tia no local uma barraca 

galvanizada, uma mesa 

de cimento e um banheiro 

feito de tijolos. Todos foram 

removidos pela Posturas.

O III Festival de Comidas 

Típicas, que acontece 

dentro da programação 

do Circuito Junino, em 

São João da Barra, segue 

com inscrições abertas 

até o dia 11 de junho, na 

sede da Secretaria Muni-

cipal de Cultura – Rua São 

João 292, Centro –, das 9h 

às 17h. 

A apresentação dos 

pratos será no dia 18 de 

junho, às 19h30, durante 

o Café Literário no Centro 

Cultural Narcisa Amália.

Já no que se refere à 

fase de disputa, esta será 

nas categorias Prato Típico 

Doce e Prato Típico Salga-

do, com premiação total 

de R$ 10 mil. 

No próximo dia 23, Tan-

guá será palco de um dos 

mais importantes encon-

tros sobre segurança pú-

blica no Estado do Rio de 

Janeiro. 

Trata-se do 4º Sim-

pósio de Guardas Civis 

Municipais e Segurança 

Pública, com o tema “Mu-

nicipalização da Segu-

rança Pública: uma Reali-

dade”, que se realizará no 

horário de 8h às 17h, no 

Teatro Municipal Ana Ma-

ria Gac, no Centro, reu-

nindo autoridades, espe-

cialistas e profissionais 
de todo o estado, como 

o Secretário Municipal de 

Segurança, Major Fabia-

no Gomes da Costa. 

Em Cabo Frio, o Pontal de 

Santo Antônio, na locali-

dade de Tamoios, servirá 

como ponto de encontro, 

às 7h do próximo sábado 

(17) do mutirão de limpeza 

com foco no combate ao 

microlixo, reunindo volun-

tários e equipes da Prefei-

tura, com foco na faixa de 

areia e da restinga.

A proposta é simples: 

retirar resíduos pequenos 

– como bitucas de cigarro, 

tampinhas e embalagens 

plásticas – que causam 

grandes danos ao meio 

ambiente e à fauna mari-

nha. “Estamos cuidando de 

cada canto da nossa cidade 

com muito carinho”, disse o 

prefeito Dr. Serginho.

Prefeitura de Armação de Búzios

Prefeitura de São Gonçalo

Ação incluiu promoção de saúde e prevenção de doenças 

Administração não abre mão de ordenamento urbano

POR MARCELLO SIGWALT

Produção industrial do RJ 
tem alta de 4,5% em março
Castro considera estado como ‘polo estratégico da indústria nacional’

A produção industrial do 
Estado do Rio cresceu 4,5% 
na passagem de fevereiro para 
março, ficando acima da produ-
ção nacional (1,2%). Os dados 
são da Pesquisa Industrial Men-
sal (PIM) Regional, divulgada 
nesta quarta-feira (14) pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Na 
comparação anual – março de 
2025 perante março de 2024 – 
o Rio de Janeiro acumula ainda 
alta de 3,2%, patamar superior 
à média nacional (3,1%).

“Esse é um resultado signi-
ficativo para a economia flumi-
nense, pois consolida o Estado 
do Rio como um polo estraté-
gico de crescimento industrial 
no país. O avanço contínuo da 
indústria é fundamental para 
a geração de empregos e ren-
da, atração de investimentos e 
fortalecimento da cadeia pro-
dutiva regional, contribuindo 
para o desenvolvimento eco-
nômico sustentável e para o 
aumento da competitividade 
do Rio de Janeiro no cenário 
nacional”, afirma o governador 
Cláudio Castro.

A secretária interina es-
tadual de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Co-

mércio e Serviços, Fernanda 
Curdi, destaca que a indústria 
fluminense apresentou um 
dos principais avanços, entre 
os estados. “Os dados refor-
çam o papel estratégico do 
Rio de Janeiro na retomada 
do crescimento industrial do 
país. Temos um parque pro-
dutivo diversificado, com for-
te presença nos setores de óleo 
e gás, siderurgia, automotivo 

e alimentos. Esse desempenho 
é resultado do ambiente favo-
rável que estamos consolidan-
do para atrair investimentos e 
fortalecer a competitividade 
da indústria fluminense”, afir-
ma Fernanda Curdi.

Transportes: carro-chefe 
de Serviços  

O volume de serviços 
prestados no Estado do Rio 

cresceu 2,3% em março, na 
comparação com fevereiro. O 
resultado ficou acima da média 
nacional, que foi de 0,3%. Os 
dados são da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), divulgada 
nesta quarta-feira (14) pelo 
IBGE. O destaque no mês foi 
o setor de transportes, serviços 
profissionais, administrativos 
e complementares, e os presta-
dos às famílias. 

EBC

Para Cláudio Castro, resultado positivo consolida o RJ como polo de crescimento no país

Uso do hidrogênio em pauta 
Estudo da Firjan aborda a descarbonização de plantas industriais

Em nota técnica “Panorama 
do hidrogênio no Brasil e no 
RJ: desafios e próximos passos”, 
a Firjan atualizou para 102 o 
número de projetos existentes 
no país para a produção de hi-
drogênio (H2) de baixo carbo-
no. Conforme o documento, o 
combustível tem grande poten-
cial para descarbonização de 
plantas industriais como a side-
rúrgica, refino e petroquímica, 
entre outros segmentos.

De acordo com o levanta-
mento da federação, somente 
na Aneel são 12 projetos apro-
vados tecnicamente e previsão 
de R$ 1,49 bilhão, com mais de 
75% provenientes do programa 
de PD&I da agência, financia-
do por recursos recolhidos dos 
consumidores de energia. O 
restante, R$ 367 milhões, deve 
ser investido diretamente pelas 
empresas proponentes, confor-
me apresentação do Ministério 
de Minas e Energia (MME) em 
seu último workshop de H2 em 
março de 2025.

Já a ANP acompanha um 
portfólio de 35 projetos das 
operadoras petrolíferas que de-

senvolvem inovação com parte 
dos recursos via cláusula de 
P,D&I dos contratos de explo-
ração e produção de petróleo e 
gás natural. 

Esse valor de recurso priva-
do ultrapassa R$ 420 milhões, 
com projetos que serão execu-
tados pelos próximos quatro 
anos, conforme dados publica-
dos pela própria agência.

Projetos com maior chance 

de avançar serão aqueles que se 
mostrarem integrados e próxi-
mos ao consumo final, como os 
de fabricação de fertilizantes e 
para produção de combustíveis 
sustentáveis de aviação – SAFs, 
que demandarão insumos com 
menor intensidade de carbono 
para maior sustentabilidade 
dos produtos finais.

A demanda por hidrogê-
nio para atender às metas pro-

dução de SAFs no país pode 
alcançar, já em 2027, 120 mil 
toneladas de hidrogênio, e tri-
plicado até 2037.

“Com o avanço do marco 
legal, passamos para novas eta-
pas de regulação e de constru-
ção desse mercado, que devem 
ser atendidas”, conforme ava-
liou a gerente-geral de Petróleo, 
Gás, Energias e Naval da Firjan, 
Karine Fragoso. 

Vinícius Magalhães - Firjan

Estudo da federação faz radiografia do aproveitamento do hidrogênio pela indústria

Projeto do sebrae Rio 
visa fortalecer editoras

Com a intenção de forta-
lecer as pequenas editoras do 
estado do Rio de Janeiro e de 
aumentar seu faturamento, o 
Sebrae Rio está com inscrições 
abertas no projeto Mercado 
Editorial e Literatura Criati-
va até 20 de maio, por meio 
do link. O Sebrae custeia 98% 
do curso e o investimento do 
empreendedor é de apenas R$ 
150, em até 10 parcelas.

“Este ano é crucial para 
uma virada no mercado edito-
rial, que vive um momento de 
recuperação após anos de crise, 
causada pela mudança na for-
ma como as pessoas consomem 
informação a partir das novas 
tecnologias. As editoras estão 
buscando soluções inovadoras 
e nosso projeto pioneiro con-
tribui com esse movimento de 

adaptação e desenvolvimento 
das pequenas editoras”, afirma 
o diretor de Desenvolvimento 
do Sebrae Rio, Sergio Malta.

A expectativa é atender 
40 MEIs e microempresas 
do mercado editorial com 42 
horas de capacitação em sete 
meses. As atividades coletivas 
e consultorias individuais em 
formato on-line abordam te-
mas como gestão de processos, 
elaboração de projetos, capta-
ção de recursos, finanças, ino-
vação e marketing digital.

Mais de 150 pequenas edi-
toras fluminenses já foram 
apoiadas pela iniciativa que 
ajuda empreendedores a acom-
panhar tendências, aprimorar 
habilidades e desenvolver estra-
tégias para se adaptar e se desta-
car no mercado.

Realizada 2ª edição de 
‘adolescência segura’

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, reali-
zou, nesta quarta-feira (14), 
a segunda fase da “Operação 
Adolescência Segura”, que mira 
crimes cibernéticos cometidos 
contra crianças e adolescentes. 
Agentes da Delegacia da Crian-
ça e do Adolescente Vítima 
(DCAV) cumprem mandados 
de Internação Provisória contra 
adolescentes infratores em cin-
co estados da federação: MS, 
MG, PR, SC e SP.  

A ação conta com o apoio 
do Ciberlab da  Diopi da Se-
nasp do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. As inves-
tigações tiveram início em feve-
reiro deste ano, quando agentes 
da DCAV localizaram os en-
volvidos de um atentado contra 
um morador de rua, com co-

quetéis molotov, que era trans-
mitido ao vivo pela internet. 

“Este crime é uma das prin-
cipais preocupações de pais de 
crianças e adolescentes. Por 
isso, é muito importante que 
operações como esta de hoje 
sejam realizadas. Investimos 
mais de R$ 4 bilhões em se-
gurança pública, com foco na 
modernização das polícias e 
a Polícia Civil está atuando 
com inteligência e tecnologia 
para combater estes crimes 
virtuais”, destaca o governador 
Cláudio Castro. 

Os alvos integrariam uma 
rede responsável por crimes na 
Internet: tentativa de homicí-
dio, induzimento e instigação 
ao suicídio, armazenamento e 
divulgação de pornografia in-
fantil e apologia ao nazismo.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Dois restaurantes cariocas 
com estrela Michelin

Prefeitura descarta 12 
toneladas de entulhos

CORREIO CARIOCA

Maternidade celebra 13 anos

A cidade do Rio de Janeiro 

tem mais dois restaurantes 

premiados com as famosas 

Estrelas Michelin, conso-

lidando-se como destino 

gastronômico nacional 

e internacional. A edição 

do Guia Michelin Rio de 

Janeiro & São Paulo 2025 

premiou, nesta segunda-

-feira (12) os restaurantes 

Casa 201 e Oseille com uma 

estrela cada, e renovou as 

duas estrelas conquistadas 

por Lasai e Oro em 2024. Ao 

todo, a cidade do Rio conta 

hoje com oito restaurantes 

“estrelados”, como se diz no 

jargão do segmento. Tam-

bém participaram da ceri-

mônia de premiação chefs 

renomados e autoridades 

do trade turístico brasileiro.

O Guia Michelin 2025 

traz quatro novos estabe-

lecimentos cariocas na ca-

tegoria “Recomendados”: 

Babbo Osteria, Ocyá Ilha, 

Quinta da Henriqueta e 

Rufino Parrilha. Seguem 
com uma estrela Oteque, 

Cipriani, Mee e San Oma-

saque. Ao todo, o Rio tem 

30 restaurantes recomen-

dados e sete “Bib Gour-

mands”, categoria que 

premia a melhor relação 

qualidade/preço.

Mais antiga e impor-

tante premiação da gas-

tronomia mundial, a en-

trega das estrelas do Guia 

Michelin voltou a acon-

tecer no Brasil em 2024 

depois de um hiato de 12 

anos, graças a uma iniciati-

va com apoio da Prefeitura 

do Rio de Janeiro, por meio 

da Secretaria Municipal de 

Turismo, e da Prefeitura de 

São Paulo, cidade que se-

diou a cerimônia de 2025. 

Em 2026, a premiação será 

novamente no Rio.

A Secretaria de Ordem 

Pública realizou nesta 

quarta-feira, dia 14, mais 

uma operação de orde-

namento e desobstrução 

de área pública na Rua 

Visconde de Niterói nas 

imediações da comuni-

dade da Mangueira, área 

que sofre influência do 
crime organizado. Duran-

te a ação foram apreendi-

das e descartadas 12 tone-

ladas de entulhos como 

colchões, caixotes, pallets, 

casebres insalubres fei-

tos de papelão e madei-

ra, além de cinco facas e 

objetos perfurocortantes. 

Agentes da Secretaria de 

Assistência Social ofere-

ceram acolhimento para 

12 pessoas em situação de 

rua, mas ninguém acei-

tou. Também participa-

ram da ação agentes da 

Subprefeitura do Centro, 

da Guarda Municipal e 

Comlurb.

– Hoje estivemos mais 

uma vez na Rua Viscon-

de de Niterói para realizar 

operação de ordenamen-

to e desobstrução de área 

pública. Ali é uma região 

em que realizamos ações 

de ordenamento rotinei-

ras, assim como na Rua 

Couto de Magalhães, em 

Benfica, e na Praça dos 
Estivadores, no Centro. In-

felizmente são áreas que 

as pessoas insistem em 

seguir descartando ma-

teriais e ocupando ilegal-

mente as calçadas, mas 

não vamos aceitar esse 

tipo de irregularidade e 

seguiremos com as ações 

nesse sentido -, explica o 

secretário de Ordem Pú-

blica, Brenno Carnevale.

Música e emoção toma-

ram conta dos corredores 

do Hospital Maternidade 

Maria Amélia Buarque de 

Hollanda (HMMABH), no 

Centro do Rio, nesta terça-

-feira (13). Durante a come-

moração do 13° aniversário 

da unidade, era difícil con-

ter as lágrimas diante das 

surpresas preparadas pela 

equipe para profissionais, 
pacientes e acompanhan-

tes. Mais do que uma data 

a se festejar, o dia também 

marca os quase 60 mil ca-

rioquinhas trazidos à vida 

por esta que é uma das 

maiores maternidades da 

rede pública municipal. 

Um marco importante para 

a cidade e a saúde carioca.

Divulgação / Guia Michelin

Divulgação/Seop

Rio tem oito estabelecimentos estrelados

Operação aconteceu na Mangueira

Ordem pública 
realiza operações 
contra construções

A Secretaria de Ordem Pú-
blica (Seop) realiza, nesta quar-
ta-feira (14), a demolição de 
duas construções irregulares e 
de uma laje, onde provavelmen-
te seria feita mais uma unidade 
habitacional, na comunidade 
do Vidigal, área que sofre in-
fluência do crime organizado. 
Existe ainda um terceiro imó-
vel, já habitado, que será aten-
dido pela Secretaria de Assis-
tência Social. Os imóveis foram 
erguidos em uma área em que 
já foram feitas demolições de 
construções irregulares e onde 
será feita a contenção de uma 
encosta para evitar deslizamen-
tos. Em 2019 houve um queda 
de barreira na região.

– Essas demolições são 
muito importantes do ponto 
de vista de preservação da vida 

das pessoas. Então, a Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria de 
Ordem Pública, faz hoje a de-
molição dessas construções que 
são ilegais. É uma área que, in-
felizmente, sofre influência do 
crime organizado armado. Es-
ses imóveis foram erguidos de 
forma ilegal, sem licença, sem 
autorização, de forma precária. 
então coloca em risco inclusive 
a contenção feita para evitar 
deslizamentos no local. Então 
a gente, com essa operação, 
preserva a vida e também dá 
um prejuízo aos responsáveis 
de mais de 500 mil reais. É um 
trabalho que a Prefeitura vai 
seguir fazendo para preservar 
a vida das pessoas, ordenar a 
cidade e, principalmente, nes-
se caso especificamente, evitar 
deslizamento de terra – disse o 

secretário de Ordem Pública, 
Brenno Carnevale.

Considerando o valor inves-
tido nas construções e que os 
imóveis da região são vendidos 
por cerca de R$ 200 mil, o pre-
juízo dos responsáveis supera R$ 
500 mil.

Outra ação na semana
A Secretaria de Ordem Pú-

blica (Seop) e a Subprefeitura 
da Zona Oeste II demoliram 
nesta terça-feira (13), oito cons-
truções irregulares feitas em 
alvenaria e telhado metálico, 
utilizadas para fins comerciais 
na Estrada do Pré, em Campo 
Grande. As estruturas funcio-
navam como um petshop, duas 
lojas de roupas, quatro salões 
de beleza e um lava jato. Juntos, 
eles ocupavam aproximadamen-

Agentes fiscalizaram obras no Vidigal e em 
Campo Grande. Todas irregulares e sem alvará 

Divulgação/Seop

Agentes demoliram uma casa no Vidigal

MPRJ contra o 

racismo nos estádios

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
deu início a uma ação inédita 
de prevenção e repressão ao ra-
cismo durante as partidas das 
Copas Sul-Americana e Liber-
tadores realizadas no Rio de 
Janeiro. Promotores de Justiça 
do Grupo de Atuação Especia-
lizada do Desporto e Defesa do 
Torcedor (GAEDEST/MPRJ) 
estarão presentes em todos os 
jogos nos estádios cariocas para 
monitorar as arquibancadas e 
atuar em casos de flagrante ou 
denúncia de atos racistas e xe-
nofóbicos. Para sensibilizar o 
público, o MPRJ lança nesta 
quarta-feira (14/05) a campa-
nha “Estamos Vigilantes”, com 
veiculação na imprensa, nas re-
des sociais e nos estádios.

“Todos os torcedores que 
comparecerem às arenas espor-
tivas do Rio de Janeiro terão o 
Ministério Público ao seu lado, 
com o objetivo de punir eventuais 
autores desses atos criminosos e 
garantir justiça e proteção aos di-
reitos de todos os cidadãos”, afir-
ma o procurador-geral de Justiça, 
Antonio José Campos Moreira, 
idealizador do GAEDEST.

A atuação dos promotores 
será feita in loco e também por 
meio do circuito interno de câ-
meras dos estádios. Caso seja 
identificado um ato discrimina-
tório, policiais e seguranças con-
duzirão o autor ao Juizado do 
Torcedor. Confirmado o flagran-
te, será determinada sua prisão e 
iniciado o processo criminal. “A 
intenção é levar justiça de forma 
célere e eficiente, mas, sobretudo, 
conscientizar os torcedores de 
que não há tolerância a atos ra-
cistas. Estamos vigilantes e con-
tamos com o apoio de quem vai 

ao estádio para se levantar contra 
essa prática”, reforça o coordena-
dor do GAEDEST, promotor de 
Justiça Márcio Almeida.

‘Estamos vigilantes’
A campanha “Estamos Vi-

gilantes” também destaca a im-
portância da participação ativa 
dos torcedores e profissionais 
envolvidos nas partidas na cons-
trução de um ambiente mais se-
guro e respeitoso. O conteúdo 
faz um alerta: denunciar é de-
ver de todos. A iniciativa reúne 
jogadores dos principais clubes 
cariocas, torcedores, jornalistas, 
profissionais de segurança e ser-
viços que atuam nos estádios e 
promotores de Justiça. 

O MPRJ orienta que qual-
quer pessoa que presencie um ato 
de discriminação se manifeste 
imediatamente, acionando poli-
ciais militares, a segurança do es-
tádio ou o promotor de Justiça de 
plantão no Juizado do Torcedor. 
Também é possível enviar ima-
gens e informações para a Ou-
vidoria do MPRJ, colaborando 
com a investigação e responsabi-
lização dos autores. As denúncias 
podem ser feitas pelo número 
127 ou por meio de formulário 
específico criado para essas de-
núncias. Acesse o link.

A iniciativa contou com o 
apoio da Divisão de Evidências 
Digitais e Tecnologia (DEDIT/
CI2) do MPRJ, cujos peritos 
realizaram visitas técnicas aos 
estádios para avaliar o sistema de 
câmeras e sugerir melhorias para 
o monitoramento e reconheci-
mento dos autores. A equipe téc-
nica também estará presente nos 
estádios para captação de áudio, 
vídeos e identificação de cânti-
cos, gestos e ofensas racistas.

te 200m² da calçada, obstruin-
do a passagem de pedestres. 
Todos os pertences que estavam 
dentro das estruturas, foram re-
tirados pelos seus proprietários 
com a autorização da Seop.

Também foram aterradas 
novas construções, em fase de 
fundação, para aproximadamen-
te oito imóveis, que ocupariam 
200m² de toda faixa do passeio 
público e do muro do Condo-
mínio Conjunto da Marinha.

– As demolições de cons-
truções irregulares são uma 
das ações mais recorrentes e 
importantes da Seop. Atua-
mos para coibir a ocupação 
desordenada de área de área 
pública, preservar vidas e, em 
áreas sob influência do crime 
organizado, para asfixiar finan-
ceiramente essas organizações 
criminosas. Não iremos tolerar 
esse tipo de irregularidade -, 
ressalta Brenno Carnevale, se-
cretário de Ordem Pública.

Além disso, foram realizadas 
17 notificações de construções 
comerciais ao lado, sendo reti-
rados 12 telhados metálicos que 
ocupavam a área pública. Du-
rante a operação, foram realiza-
dos sete cortes de abastecimento 
de água pela equipe da Zona 
Oeste Mais e recolhidos três 
medidores pela equipe da Light.

 – Seguimos firmemente 
posicionados contra as cons-
truções irregulares na cidade, 
que consideramos uma ameaça 
à segurança à população e ao 
meio ambiente. A Prefeitura 
está atuando com determina-
ção para combater a ocupação 
irregular do solo, uma atividade 
criminosa que coloca em ris-
co a vida das pessoas. Estamos 
intensificando nossos esforços 
para enfrentar a expansão des-
sas construções ilegais -, reforça 
Leonardo Augusto, subprefeito 
da Zona Oeste II.

Somando, todas as constru-
ções comerciais, ocupavam cer-
ca de 1.000 m². Também parti-
ciparam da operação agentes da 
Guarda Municipal, Light, Zona 
Oeste Mais, Rioluz e Comlurb.
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 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MEIOS DE CULTURA PARA 
REALIZAÇÃO DE EXAMES MICROBIOLÓGICOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 82/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 02/06/2025 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/06/2025 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35849
PROCESSO: SEI-080002/008121/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: CONTRATAÇÃO REGULAR DE SERVIÇO DE
LOCAÇÃO DE SISTEMA DE PURIFICAÇÃO DE ÁGUA 
(OSMOSE REVERSA) 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 32/25 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 02/06/2025 às 13h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/06/2025 às 13h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35602
PROCESSO: SEI-080002/003510/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE INSUMOS VITAIS DE GRADE 
GERAL
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 18/25 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 03/06/2025 às 13h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 03/06/2025 às 13h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 35573
PROCESSO: SEI-080002/019996/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA DO  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2025

OBJETO: Registro de Preços para eventual contratação de empresa 
especializada na execução de PODA E CORTE (SUPRESSÃO) DE 
INDIVÍDUOS ARBÓREOS EM ÁREAS URBANAS E RURAIS DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, na forma estabelecida no Edital e 
seus anexos.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 3.591.953,10 (três milhões, quinhentos 
e noventa e um mil novecentos e cinquenta e três reais e dez centavos).
DATA DA SESSÃO: 29/05/2025 - 13h00.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL.
MODO DE DISPUTA: ABERTO
PROCESSO: Nº SEI-330005/000036/2025.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos sites  
www.compras.rj.gov.br e www.iterj.rj.gov.br,
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Igrejas credenciadas para
atuarem em emergências
Meriti certificou 300 voluntários e credenciou 41 igrejas no NUPDEC

Na noite da terça-feira (13), 
a Defesa Civil de São João de 
Meriti realizou uma cerimô-
nia marcante de certificação 
dos voluntários capacitados no 
primeiro módulo de formação 
dos Núcleos Comunitários de 
Proteção e Defesa Civil (NU-
PDECs). O evento também 
marcou o credenciamento de 
41 novas instituições religiosas 
que passarão a integrar a rede 
de apoio à população em casos 
de emergência. O prefeito Léo 
Vieira destacou a importância 
da preparação e da prevenção. 

“A Defesa Civil geralmente 
é lembrada quando acontece, 
infelizmente, algum desastre. O 
que estamos fazendo em nosso 
município é preparar as pessoas, 
orientar para a prevenção. Quan-
do houver um momento adver-
so, como um alagamento ou um 
deslizamento de encosta, é essen-
cial saber como dar os primeiros 
passos para se proteger e proteger 
outras pessoas”.

A vice-prefeita e secretária 
municipal de Cidadania, Dra. Le-
tícia Costa, reforçou o papel dos 
voluntários. “Esses voluntários 
estão sendo preparados para dar 
a primeira resposta com agilidade, 
antes que a Defesa Civil e outros 
órgãos consigam chegar ao local. 
Isso é essencial para prevenir e 
mitigar desastres. É uma iniciativa 
maravilhosa que trará muitos be-
nefícios à cidade”.

Os NUPDECs são grupos 
formados por moradores volun-
tários que atuam junto à Defesa 
Civil na identificação de riscos, 
prevenção de desastres e cons-
cientização da comunidade sobre 
práticas que reduzam essas amea-
ças. Também promovem a pre-
servação ambiental e a melhoria 

da qualidade de vida. O projeto 
segue as diretrizes do Sistema e 
da Política Nacional de Proteção 
e Defesa Civil. A capacitação dos 
voluntários é oferecida pela pró-
pria Defesa Civil do município. 
O secretário municipal de Defesa 
Civil, Rodrigo Henriques (Dri-
gão), enfatizou a importância da 
formação dos grupos. “Estamos 
preparando um exército de pes-
soas, de voluntários do bem, para 
que, em janeiro, o mês mais crí-
tico, com as chuvas de verão, te-
nhamos uma cidade pronta para 
reagir a possíveis catástrofes”.

O subsecretário executivo de 
Defesa Civil, Victor Hugo Mace-
do, comemorou os avanços. 

“É um motivo de muita alegria 
estar aqui certificando os volun-
tários neste primeiro módulo. É 
gratificante ver o trabalho sendo 
desenvolvido. Sabemos que a pre-
venção salva vidas. Nosso desejo é 
expandir essa iniciativa e fortalecer 
a comunidade para que seja mais 
resiliente em momentos difíceis”.

Durante a cerimônia, o sub-
secretário de Assuntos Religiosos, 
Ednilson Fontes, destacou o papel 

das igrejas. 
“Quando fomos convidados 

pela Defesa Civil para participar 
do projeto, ficamos muito con-
tentes. O povo religioso já é natu-
ralmente voluntarioso. Com a ca-
pilaridade das igrejas em São João 
de Meriti, conseguimos promover 
uma ampla adesão. Agora conta-
mos com 41 instituições religiosas 
integrando os NUPDECs”. 

O pastor Cristiano Carva-
lho, do Projeto Vida Nova de 
Vilar dos Teles, celebrou a par-
ticipação da igreja. 

“Para nós é um privilégio par-
ticipar deste momento. A igreja 
está inserida na comunidade, e 
tudo o que envolve o bem-estar 
da população é essencial. Receber 
o convite para ser um dos núcleos 
nos fez perceber a importância 
desse trabalho para o município. 
É gratificante ver a Prefeitura e a 
Defesa Civil dando uma nova ên-
fase a esse tema”.

Ao todo, 300 voluntários 
foram certificados, entre eles 
agentes de endemias, agentes co-
munitários de saúde, porteiros de 
escolas municipais e motoristas 

da Secretaria Municipal de Edu-
cação. A secretária de Educação, 
Ciência e Tecnologia, Eneila Lu-
cas, destacou a mobilização da 
comunidade escolar. 

“Quero agradecer à Prefeitura 
e à Defesa Civil por este evento. 
Pela primeira vez, conseguimos 
envolver os porteiros e motoristas 
da Educação. Criar uma cons-
ciência coletiva e um hábito de 
voluntariado não é fácil, mas essas 
pessoas conhecem a realidade dos 
bairros. Agora tenho certeza de 
que vão se fortalecer e unir, tor-
nando os NUPDECs uma refe-
rência histórica em Meriti”.

O porteiro Luiz Carlos Bon-
fim Soares, voluntário e funcioná-
rio de uma escola polo em situa-
ções de emergência, compartilhou 
sua experiência com entusiasmo. 

“O treinamento foi excelente. 
Para lidar com as pessoas, é pre-
ciso ter conhecimento. A escola 
onde trabalho é um núcleo de 
apoio, e em caso de emergência 
eu preciso estar pronto para rece-
ber os voluntários e a população. 
Com esse curso, me sinto mais 
confiante para ajudar”.

Gilberto Rocha

Cerca de 500 pessoas assistiram a cerimônia na igreja Projeto Vida Nova de Vilar do Teles

Caxias entrega a reforma do segundo andar do 
Hospital Municipal infantil ismélia da Silveira

O prefeito Netinho Reis 
fez a entregou, nesta terça-feira 
(13), da primeira etapa das obras 
de reforma do Hospital Infan-
til Ismélia da Silveira (HMIIS), 
localizado na Rua da República, 
no Centro de Duque de Caxias. 
As obras de reforma e revitali-
zação da unidade infantil estão 
sendo realizadas pela Prefeitura 
de Duque de Caxias, por meio da 
Secretaria Municipal de Obras e 
em parceria com o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro.

“Hoje é um dia muito espe-
cial para trabalhadores e usuá-
rios desta unidade. A reforma 

do segundo andar era uma obra 
muito esperada e os resultados 
não poderiam ser melhores. To-
das as enfermarias, centro cirúr-
gico, brinquedoteca, posto de 
enfermagem, banheiros, área de 
circulação, tudo foi reformado 
e sem interrupção dos serviços. 
Com isso, o hospital vai ampliar 
sua capacidade de atendimentos. 
Estamos muito gratos e felizes!”, 
declarou a diretora geral do hos-
pital, Dra. Cecília Ribeiro Alves.

O HMIIS e a UPA Pediá-
trica Dr. Walter Garcia, que 
são referência no atendimento 
pediátrico na Baixada Flumi-

nense, vêm passando por ampla 
reforma e modernização em 
sua estrutura. Entre os espaços 
reformados no HMIIS e entre-
gues na terça-feira (13), estão 
duas salas do centro cirúrgico, 
sala de recuperação pós-anesté-
sica (RPA), sala de expurgo, en-
fermaria pré-operatória, sala de 
esterilização, sala de distribuição 
e sala de preparo. Foram revita-
lizadas três enfermarias infantis, 
a sala dos médicos, dois postos 
de enfermagem e o banheiro da 
equipe. Além disso, a unidade 
agora conta com uma enferma-
ria de isolamento, duas enfer-

marias com capacidade para três 
leitos cada, uma brinquedoteca, 
uma sala de armazenamento e 
um novo Depósito de Material 
de Limpeza (DML).

“Estamos entregando o 
segundo andar do Hospital 
Infantil Ismélia da Silveira, as-
sim como fizemos com a UPA 
Pediátrica Walter Garcia. Fico 
muito feliz em ver o trabalho 
incrível de toda a equipe du-
rante a reforma, que manteve 
o hospital funcionando sem 
interromper o atendimento 
às nossas crianças”, destacou o 
prefeito Netinho Reis.

Mesquita promove ação gratuita de 
orientação sobre imposto de Renda

A Prefeitura de Mesquita 
promoveu mais uma edição do 
“Facilita Imposto de Renda”, ação 
gratuita voltada para orientar os 
contribuintes sobre o preenchi-
mento e envio da declaração do 
Imposto de Renda. Realizado 
das 9h às 14h no auditório Zeli-
to Viana, na sede da Prefeitura, o 
evento foi promovido em parce-
ria com o Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado do Rio 
de Janeiro (CRC-RJ).

Durante a ação, consultores 
especializados em contabilida-
de estiveram à disposição para 
esclarecer dúvidas e oferecer 
orientações práticas sobre o 
processo de declaração, suas 
exigências e prazos. A atividade 
teve como foco principal aten-
der os contribuintes que ainda 
não enviaram suas declarações, 
oferecendo um atendimento 

acessível e direto à população.
“Essa parceria reforça nos-

so compromisso em aproxi-
mar os serviços públicos das 
reais necessidades do cidadão. 
A declaração do Imposto de 
Renda, além de obrigatória, é 
um processo que exige atenção 
e conhecimento. Ao oferecer 
esse suporte gratuito, estamos 
promovendo cidadania fiscal, 

prevenção de erros e inclusão 
financeira”, defendeu Fabio 
Baiense, secretário municipal 
de Governança.

Representante do Conse-
lho Regional de Contabilidade 
em Mesquita, Ivonete Barbosa 
aproveitou a ocasião para alertar 
sobre a importância de não dei-
xar o envio da declaração para a 
última hora. “O prazo está se fe-

chando. É melhor agilizar logo, 
porque quem não entregar a de-
claração até o dia 30 de maio vai 
pagar multa. O valor mínimo é 
de R$165,74, mas pode chegar 
a até 20% do imposto devido, 
dependendo do rendimento do 
contribuinte”, explicou.

A aposentada Rosilane de 
Lima, de 59 anos, moradora do 
Centro de Mesquita, esteve entre 
os atendidos na ação. “Esse even-
to é muito esclarecedor, porque 
a cada ano sempre tem alguma 
mudança. Para evitar qualquer 
erro na hora de declarar, é essen-
cial buscar informação. Quando 
alguém disponibiliza um serviço 
como esse, tudo fica mais fácil. 
Antes de cometer qualquer equí-
voco, é melhor tirar dúvidas para 
não ter problemas depois. E foi 
exatamente isso que vim fazer 
aqui hoje”, relatou.

Divulgação

Iniciativa é fruto de parceria entre a prefeitura e o CRC-RJ 

CORREIO DA BAIXADA

Obra de saneamento em 
Miguel Couto é iniciada

Oficina de Educação 
Ambiental em Japeri

Manutenção na sede da prefeitura

Emissão de documentos em Nilópolis

União das esferas de poder

Reivindicadas há 60 anos, 
as obras de saneamento 
básico e infraestrutura viá-

ria no bairro Miguel Couto, 
em Nova Iguaçu, já foram 
iniciadas pela Rua A, para 
alegria de moradores e 
comerciantes. Interlocu-

tor da comunidade junto 
às autoridades estaduais 
e federais, o deputado es-

tadual Carlinhos BNH (PP), 
acompanha o andamento 

das intervenções.
Segundo BNH, além de 
rede de esgoto e água, as 
obras vão contribuir para 
minimizar o problema de 
enchentes nessa região da 
Baixada Fluminense. Ape-

sar de ser uma demanda 
de décadas da população, 
o deputado estadual pe-

diu a compreensão para o 
período em que os traba-

lhos serão realizados.

A cidade de Japeri será 
sede, nesta quinta (15), de 
uma oficina regional de 
Planejamento Plurianual 
de Educação Ambiental. 
O evento reunirá represen-

tantes de nove municípios 
da Baixada e Sul Fluminen-

se, no Núcleo de Educação 
Ambiental Vale do Ipê, das 
9h às 16h30. A iniciativa é 
promovida pela Prefeitura 
Municipal, por meio da Se-

cretaria do Ambiente e De-

senvolvimento Sustentável, 
em parceria com o Institu-

to Estadual do Ambiente 

(Inea). Participam do en-

contro representantes de 
Paracambi, Mesquita, Nova 
Iguaçu, Queimados, Niló-

polis, Mendes, São João de 
Meriti, Engenheiro Paulo 
de Frontin e Belford Roxo. 
O encontro tem como foco 
a elaboração colaborativa 
de um plano regional de 
ações integradas que visa 
fortalecer as políticas públi-
cas de educação ambien-

tal, promover a articulação 
entre os municípios e ga-

rantir a continuidade das 
ações sustentáveis.

Quem chegar na Prefeitu-

ra de Belford Roxo encon-

trará um pátio com nova 
arborização. O espaço 
recebeu tratamento es-

pecial das secretarias mu-

nicipais de Conversação, 
Serviços Públicos e Ação 
Comunitária, tornando o 
pátio mais agradável com 
serviços de capina, roça-

gem e plantio de novas 
mudas de árvores. A equi-
pe da Secretaria Municipal 
de Serviços Públicos reali-
zou também a limpeza do 
Viaduto da Bayer, no Cen-

tro. A via é um dos pontos 
de acessos mais conheci-
dos do município, que liga 
a tradicional Avenida Car-
valhaes à Bica da Mulata.

O deputado Rafael Nobre 
(União) solicitou ao go-

vernador Cláudio Castro 
a implantação de uma 
unidade de emissão de 
certidões de nascimento, 
CPF e Cartão Nacional de 
Saúde (CNS) no Hospital 
Municipal Juscelino Ku-

bitschek, em Nilópolis. 
O parlamentar acredita 

que a iniciativa irá pro-

mover dignidade, cidada-

nia e inclusão às famílias 
atendidas no hospital, 
principalmente as de  re-

cém-nascidos. A iniciativa 
também facilitaria a vida 
dos jovens, que já teriam 
os documentos desde 
cedo, não precisando ‘cor-
rer atrás’ posteriormente.

“Sabemos que toda obra 
traz transtornos, como in-

terdições e alterações no 
trânsito, mas peço a paci-
ência e compreensão por-
que os resultados vão ser 
duradouros. Teremos me-

lhor infraestrutura, menos 
enchentes, com isso a po-

pulação ganha também 
mais saúde e qualidade 

de vida”, avalia o deputado 
estadual Carlinhos BNH.
Membro da Comissão de 
Obras da Alerj, Carlinhos 
BNH destaca que a união 
de todas as esferas de po-

der - Governo do Estado, 
Prefeitura de Nova Iguaçu, 
Câmara dos Deputados 
e Alerj - resultou no início 
destas obras.

Divulgação

Julia Cavalieri

Obra foi iniciada em Nova Iguaçu após 60 anos

Evento reúne municípios da Baixada e Sul Fluminense

POR PEDRO SILVESTRE
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Por leandra lima 

 
As apostas online, mais co-

nhecidas como “Bets”, em todas 
vertentes, sendo esportivas e jo-
gos de azar, lido como cassinos 
digitais, virou uma preocupação 
das instituições políticas e so-
ciais de todo Brasil, por conta 
do impacto econômico negativo 
e social, ligado à saúde da popu-
lação. Segundo os dados do ‘Pa-
norama Político 2024: Apostas 
esportivas, golpes digitais e en-
dividamento’, do Instituto Da-
taSenado, só em agosto de 2024 
cerca de 22,13 milhões de in-
divíduos participaram de Bets. 
Frente a popularização desses 
tipos de aposta, a Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis aprovou na 
última terça-feira (13), o proje-
to de lei que institui o “Progra-
ma de Prevenção aos Impactos 
das Apostas Online (Bets) e de 
Combate à Ludopatia (vício em 
jogar)”, no município.

A iniciativa, proposta pelo 
vereador Thiago Damaceno 
(PSDB), traz a problemática do 
vício em apostas, especialmente 
esportivas, entre a população jo-
vem, e tem objetivo de enfrentar 

a questão. Além disso, também 
busca criar diretrizes para a pro-
teção da saúde mental e o forta-
lecimento de políticas públicas 
voltadas à conscientização e ao 
tratamento da dependência em 
jogos, uma patologia reconhe-
cida pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS). Para o parla-
mentar é urgente tratar a questão 
mencionada, “o projeto repre-
senta um passo importante para 
enfrentar uma realidade que tem 
comprometido não apenas a saú-
de mental e emocional de milha-
res de pessoas, mas também con-
tribuído para o endividamento 

familiar e casos extremos de ten-
tativa de suicídio”, ressaltou.  

O programa vai funcionar 
como um difusor de informa-
ções sobre os malefícios do ví-
cio, além de oferecer apoio e 
tratamento para patologia. A 
lei também prevê: ações e cam-
panhas permanentes para orien-
tar sobre os riscos; proibição de 
publicidade de apostas voltada 
a crianças e adolescentes, e o 
incentivo ao uso de tecnologias 
de segurança para proteger os 
usuários mais vulneráveis. Após 
aprovação na Casa Legislativa, o 
projeto segue para o Executivo.  

Cenário
De acordo com dados do 

Banco Central (BC), a maioria 
dos apostadores têm entre 20 e 
30 anos, mas ressalta-se que as 
apostas são realizadas por indiví-
duos de diferentes faixas etárias, 
por exemplo por um adolescente 
de 16 anos. A análise do BC mos-
trou que o valor médio mensal 
das apostas aumenta conforme a 
idade, normalmente os mais jo-
vens transferem para as betes cer-
ca de R$100 por mês, já os mais 
velhos esse valor quase triplicou 
ultrapassando R$ 3.000 por mês.

Outro dado expressivo é em 
relação aos apostadores de famí-
lias em situação de vulnerabili-
dade social. A pesquisa demons-
trou que em agosto de 2024, um 
estimado de cinco milhões de 
pessoas pertencentes a famílias 
beneficiárias do Bolsa Família 
(PBF) enviaram R$ 3 bilhões às 
empresas de aposta utilizando a 
plataforma Pix, sendo a mediana 
dos valores gastos por pessoa de 
R$ 100. Sendo que parte desses 
indivíduos, em torno de quatro 
milhões (70%) eram chefes de 
família e enviaram R$ 2 bilhões 
(67%) por Pix para as Bets.

Câmara Municipal aprova lei de 
prevenção aos impactos das Bets

Joedson Alves/Agência Brasil

Iniciativa é do vereador Thiago Damaceno (PSDB)

Crazy Park está proibido de 
operar em qualquer cidade
Justiça pede explicações sobre diferença de laudos da vistoria

Por Gabriel rattes

O Crazy Park Ltda está ofi-
cialmente proibido de operar em 
qualquer cidade do território na-
cional. A decisão, assinada pelo 
juiz Jorge Luiz Martins Alves, 
da 4ª Vara Cível da Comarca de 
Petrópolis, foi tomada após o aci-
dente que matou um jovem de 
19 anos na atração “Expresso do 
Amor”, instalada no Parque Mu-
nicipal Prefeito Paulo Rattes, em 
Itaipava. O documento foi assina-
do no dia 10 de maio, mas só veio 
a público nesta terça-feira (13).

Além da suspensão nacio-
nal, o magistrado determinou a 
indisponibilidade dos bens da 
empresa e de seu sócio, Célio 
de Jesus Campos. Jorge Martins 
também proibiu qualquer ato 
humano ou mecânico que altere 
o cenário fático. O descumpri-
mento da ordem judicial acarre-
tará multa de R$ 1 milhão à em-
presa e sanções civis e criminais.

Entenda o caso
Na noite de sexta-feira (02), 

um acidente em um dos brinque-
dos do parque de diversões Cra-
zy Park, instalado na Expo Pe-
trópolis 2025, resultou na morte 
de um homem. Duas mulheres 
também ficaram feridas. As víti-
mas foram socorridas dentro do 
parque e encaminhadas para a 
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) de Itaipava. Morador 
de Miguel Pereira, João Victor 
Souza Trindade, de 19 anos, fale-
ceu ao chegar na unidade devido 
a múltiplas lesões, uma mulher 
teve ferimentos, mas foi libera-
da, e a outra teve escoriações e 
foi liberada ainda na madruga-
da. Testemunhas afirmam que a 
trava de segurança do brinquedo 
“Expresso do Amor” soltou em 
uma das voltas.

Divergência entre 
laudos chama atenção

Um dos pontos que preocupa 
a Justiça e o Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
é a divergência entre os laudos 
emitidos pelo Corpo de Bombei-
ros e pelo GAP (Grupo de Apoio 
aos Promotores). A contradição 
já havia sido alertada em reporta-
gem do Correio Petropolitano e 

agora entrou oficialmente no ra-
dar do Judiciário.

Uma vistoria foi realizada no 
dia 3 de maio de 2025 no parque 
de diversões pela equipe do CB-
MERJ, que percorreu todos os 
brinquedos avaliando as condi-
ções de cada um e o cumprimento 
das exigências propostas anterior-
mente. O laudo dos bombeiros, 
que culminou na interdição do 
local, apresentou cinco irregu-
laridades. O GAP, vinculado ao 
MPRJ, acompanhou a vistoria 
dos bombeiros e produziu um 
laudo mais detalhado, com 12 ir-
regularidades, incluindo falhas es-
truturais graves não mencionadas 
pelo Corpo de Bombeiros.

O juiz determinou que o 
15º Grupamento de Bombeiro 
Militar de Petrópolis esclare-
ça, com urgência, as diferenças 
entre o auto de interdição fei-
to pelo CBMERJ e o relatório 
técnico do GAP. A contradição 
pode resultar em sanções para o 
órgão considerado omisso.

Tentativas de desmonte 
e entrada ilegal

Mesmo com a interdição de-
cretada, foram registradas várias 
tentativas de descumprimento da 
ordem judicial. No dia seguinte 
ao acidente, representantes do 
parque tentaram desmobilizar a 
estrutura. A Justiça e a Guarda 
Civil Municipal intervieram para 
impedir a desmontagem irregular.

No dia 8 de maio, câmeras de 
segurança flagraram dois homens 
tentando entrar na área do parque 
antes da abertura ao público, ale-

gando que fariam uma perícia no 
local. Um deles é o engenheiro 
responsável pelo evento. Segundo 
o juiz, o profissional não mencio-
nou sua função técnica antes de 
ser conduzido à delegacia, o que 
foi considerado “ética iníqua”.

Para garantir a integridade 
das provas, o juiz solicitou que 
o Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do Rio de 
Janeiro (CREA-RJ) indique 
urgentemente engenheiros es-
pecializados para realização de 
perícia técnica nos brinquedos e 
estruturas do parque.

O Município de Petrópolis, 
por meio da Secretaria de Servi-
ços, Segurança e Ordem Pública 
(SESOP), também foi encarre-
gado de manter todos os equipa-
mentos sob custódia. Em caso de 
descumprimento será gerada uma 
multa de R$ 1 milhão à pasta mu-
nicipal e de R$ 50 mil ao secretá-
rio Marcelo Chitão Ramos.

O que diz o Crazy Park?
Em resposta ao jornal Cor-

reio Petropolitano, a assessoria 
jurídica do parque afirmou que 
o Crazy Park ainda não foi inti-
mado da decisão judicial e, assim 
que tomar conhecimento pelos 
meios oficiais, será analisada a 
necessidade ou possibilidade de 
eventual recurso. 

“Quanto às investigações em 
andamento, o parque está co-
laborando amplamente com as 
autoridades competentes e en-
volvidas e, não pode comentar 
detalhes antes das conclusões e 
relatórios finais”, completou.

O que diz o CBMERJ?
Procurado anteriormente 

pela equipe do jornal, o Corpo 
de Bombeiros informou que, de 
acordo com a legislação vigente, 
não há obrigatoriedade de visto-
ria prévia para emissão da autori-
zação para este tipo de estrutura. 
Informou também que é respon-
sabilidade do administrador de 
qualquer tipo de estabelecimen-
to o contato com a Corporação 
para fins de regularização e ade-
quação às normas de segurança 
contra incêndio e pânico.

“A veracidade das informa-
ções e conformidade das insta-
lações é integralmente do res-
ponsável legal do imóvel e do 
responsável técnico à instalação, 
inspeção e manutenção dos equi-
pamentos mecânicos e outras es-
truturas do local”, disse.

De acordo com a corporação, 
o parque possuía autorização emi-
tida pelo CBMERJ, com validade 
de 18 de abril a 17 de julho de 
2025, concedida após o cumpri-
mento, à época, das exigências 
legais estabelecidas. “Como parte 
do processo de regularização, fo-
ram apresentados documentos e 
certidões técnicas assinados por 
profissional legalmente habilita-
do, conforme previsto no Código 
de Segurança Contra Incêndio 
e Pânico. O CBMERJ acrescen-
ta que o incidente motivou uma 
inspeção no local, onde foi cons-
tatado que a estrutura estava em 
desacordo com o projeto inicial-
mente aprovado, resultando na 
interdição e na notificação dos 
responsáveis”, diz a nota emitida.

Mariana Braga/CM

Magistrado determinou a indisponibilidade dos bens da empresa e de seu sócio

PETROPOLITANAS

Cia de Ballet Dalal Achcar se 
apresenta em Petrópolis

Inadimplência atinge
127 mil petropolitanos

Comissão especial 

Blitz educativa na Praça Dom Pedro

Reajuste na tarifa de água

Petrópolis se prepara 
para viver duas noites de 
pura arte e emoção com 
o espetáculo “Triple Bill”, 
apresentado pela Cia de 
Ballet Dalal Achcar, nos 
dias 30 de maio e 1º de 
junho, no palco do histó-
rico Teatro Imperial. Os 
espetáculos contam com 
patrocínio master do Ins-
tituto Cultural Vale, via 
Lei Federal de Incentivo 

à Cultura. Composto por 
três coreografias — Car-
dinal, Paradise Garden e 
FugA Technic@— o espe-
táculo promete encantar 
o público com uma apre-
sentação cheia de emo-
ção. A proposta do “Triple 
Bill” visa oferecer uma 
experiência envolvente, 
reunindo diferentes esti-
los de dança e música em 
uma única noite.

Um levantamento da 
Câmara Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) 
aponto que 70 milhões de 
brasileiros adultos esta-
vam negativados em abril 
de 2025, o que represen-
ta 42,36% da população 
economicamente ativa. 
Em Petrópolis são 127 mil 
pessoas negativadas. O 
levantamento, que inclui 
dados de todas as capi-
tais, interior dos 26 Esta-

dos e do Distrito Federal, 
mostra que a inadimplên-
cia no mês passado atin-
giu 70,29 milhões de pes-
soas e reforça um cenário 
de alerta para o comércio 
e da economia. O cresci-
mento se concentra, prin-
cipalmente, nas dívidas 
com mais de três anos 
de atraso, que saltaram 
46,43%. O grupo etário 
mais atingido é o de 30 a 
39 anos, com 23,73%. 

A Câmara Municipal de 
Petrópolis criou uma 
Comissão Especial para 
acompanhar a convoca-
ção e posse dos profissio-
nais de educação, aprova-
dos no concurso público 
de 2022. A Comissão terá 
como integrantes os se-
guintes parlamentares: 
Léo França (PSB) como 

presidente, e os verea-
dores Dr. Aloísio Barbo-
sa (PP) e Professora Lívia 
Miranda (PCdoB). O pra-
zo será de 180 dias para 
acompanhar o processo. 
A medida é um desdobra-
mento das audiências pú-
blicas e dos profissionais 
que solicitam agilidade 
na convocação.

A Prefeitura e a Comissão 
de Trânsito e Transportes 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) promove-
ram uma blitz educativa 
na praça Dom Pedro II, no 
Centro Histórico. A ação 
aconteceu nesta quarta-
-feira (14) e contou com 
atividades da mini cidade 
do trânsito para as crian-

ças e aferição de pressão. 
A blitz educativa come-
çou às 9h. As equipes 
abordaram os motoristas 
e distribuíram material 
educativo sobre os cuida-
dos para tornar o trânsito 
mais seguro. No domingo 
também haverá uma car-
reata de conscientização 
dos motoristas. 

Foi aprovado na Câmara 
de Petrópolis o Projeto de 
Lei que proíbe o reajuste 
da tarifa de água e esgo-
to em caso de descum-
primento do contrato de 
subconcessão por parte 
da concessionária. A pro-
posta, também fortalece a 
transparência nos proces-

sos de definição de tarifas 
e amplia o papel fiscali-
zador do Legislativo e da 
sociedade. O texto prevê 
ainda que toda proposta 
de reajuste com planilhas 
e justificativas deverá ser 
apresentada com ante-
cedência mínima de dois 
meses ao legislativo. 

Márcia Ribeiro

Reprodução Proteste

Apresentação acontece a partir de 30 de maio

População de 30 a 39 anos são os mais negativados

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Comissão I

Campeonato I Campeonato II

Comissão II

Artistas das diversas mani-

festações das artes e pro-

dutores culturais participa-

ram nesta segunda-feira, 

dia 12, da abertura presen-

cial da consulta pública 

da Política Nacional Aldir 

Blanc (PNAB) 2º Ciclo, rea-

lizada no Teatro Municipal 

pela Secretaria Municipal 

de Cultura. O objetivo é re-

ceber sugestões e definir 
as prioridades para a apli-

cação dos recursos federais 

destinados ao setor cultural 

em Teresópolis, um mon-

tante de R$ 1.178.615,87. Du-

rante o encontro, ficou de-

finido que os fazedores de 
cultura têm até esta sexta-

-feira, dia 16, para darem as 

suas contribuições.

Por deliberação do Conse-

lho de Políticas Culturais, 

em reunião ordinária ocor-

rida no dia 30 de abril, foi 

constituída comissão para 

elaborar um parecer com 

diretrizes para o Plano de 

Aplicação de Recursos.

A 3ª rodada do Campeo-

nato Carioca de Futsal no 

Ginásio Pedrão foi finali-
zada.  O time do Comary/
Teresópolis conquistou 
uma vitória em casa, der-

rotando o Paty do Alferes 
por 6 a 4.

O evento é promovido 

pela Federação de Fute-

bol de Salão do Estado do 

Rio de Janeiro (FFSERJ) 

e conta com o apoio da 

Prefeitura de Teresópolis, 

através da Secretaria Mu-

nicipal de Esporte e Lazer.

O documento final, com 
detalhes das metas, cro-

nogramas e atividades 

culturais a serem realiza-

das no município, deverá 

ser inserido na plataforma 

TransfereGov até o final 
de junho.

Ascom Teresópolis 

Teresópolis vai receber um montante de R$ 1.178.615,87

Prefeitura busca definir os 
investimentos culturais

CORREIO SERRANO

Conclusão 

Encontros

Participação popular

Grupo

Ajuda

HABITAÇÃO
A Prefeitura de 

Nova Friburgo, por 

meio da recém-

-criada Secretaria 

de Habitação e Re-

gularização Fun-

diária, está desen-

volvendo o Plano 

Local de Habitação 

de Interesse Social 

(PLHIS). O objetivo 

é identificar todas 
as áreas do município onde as condições de moradia ou de 

infraestrutura urbana ainda são inadequadas, a fim de pla-

nejar ações de melhoria. Para isso, a Secretaria lançou uma 

consulta pública, disponível por meio de um formulário.

Após sua conclusão, o plano 

será submetido ao Ministé-

rio das Cidades para habili-

tação no Sistema Nacional 

de Habitação de Interesse 

Social (SNHIS). Isso permiti-

rá que a cidade tenha aces-

so a recursos federais desti-

nados a investimentos em 

habitação e infraestrutura.

Os encontros semanais 

contam com uma pro-

gramação diversificada, 
incluindo acolhimento 

individual, terapias e di-

nâmicas em grupo, ativi-

dades físicas e a aplicação 

da auriculoterapia, técnica 

para tratar sintomas físicos, 

mentais e emocionais.

O formulário solicita infor-

mações pessoais básicas 

dos participantes e de seus 

familiares, além de pergun-

tas relacionadas às condi-

ções das moradias e à infra-

estrutura dos bairros. Todos 

os dados coletados serão 

utilizados exclusivamente 

para embasar a elaboração 

do PLHIS, garantindo que 
as ações propostas estejam 

alinhadas às reais neces-

sidades da população. A 

participação popular é fun-

damental nessa etapa, pois 

será a base para a constru-

ção do primeiro PLHIS.

O grupo é conduzido por 

uma equipe multiprofissio-

nal, formada por psicóloga, 

enfermeira, farmacêuticas 

e outros especialistas, ga-

rantindo um atendimento 

humanizado e multidisci-

plinar. A proposta é incenti-

var os participantes a com-

partilhar as vivências.

A Secretaria de Saúde de 

Três Rios realiza, todas as 

sextas-feiras, às 8h30, no 

Posto Central, encontros 

do Grupo Psicoterapêutico 

para o Controle e Cessação 

do Tabagismo. A iniciativa 

tem como objetivo oferecer 

apoio a pessoas que dese-

jam parar de fumar.

Isabella Rodrigues / CM

Identificação de risco

obras da GaP 3 avançam em Três rios
As obras da Galeria de Dre-

nagem de Águas Pluviais do 
Centro (GAP 3) continuam 
avançando em Três Rios, com 
ajustes estratégicos no cronogra-
ma para garantir que os traba-
lhos sejam concluídos dentro do 
prazo estabelecido. A Secretaria 
Municipal de Obras, Infraestru-
tura e Habitação informou que 
tem monitorado de perto o an-
damento da obra, buscando mi-
nimizar impactos e evitar atrasos.

Atualmente, as escavações 
estão concentradas na Rua Pa-
dre Conrado, nas proximidades 

do campo do Entrerriense Fu-
tebol Clube. No cruzamento 
com a Avenida Alberto Lavi-
nas, um trecho da via precisou 
ser pulado temporariamente 
devido à identificação de uma 
tubulação de gás da empresa 
Naturgy. A previsão é que a 
concessionária realize o desvio 
da rede de gás na próxima sex-
ta-feira (16), garantindo que as 
escavações possam continuar 
sem comprometer a segurança 
ou o andamento da obra.

Para evitar interrupções no 
cronograma, a equipe de obras 

avançou alguns metros à fren-
te, contornando temporaria-
mente a área da tubulação de 
gás e garantindo a continuida-
de dos trabalhos.

O projeto da nova galeria 
integra o planejamento estraté-
gico da Prefeitura de Três Rios, 
com o objetivo de modernizar 
o sistema de drenagem da ci-
dade. A obra visa solucionar 
de forma definitiva os recor-
rentes problemas causados por 
enchentes na região central, 
melhorando o escoamento das 
águas pluviais e reduzindo os 

impactos das chuvas, o que re-
sultará em menos alagamentos 
também nos bairros cortados 
pelo Córrego Purys.

Em razão das intervenções, 
o trânsito na Rua Padre Con-
rado está interditado até o cru-
zamento com a Rua Carlos Ri-
bas. “A Prefeitura reforça que 
o trabalho está sendo realizado 
para garantir maior segurança 
e qualidade de vida para a po-
pulação de Três Rios, e solicita 
a compreensão e colaboração 
dos motoristas e pedestres”, 
disse em nota. 

Fundos de Terê estão aptos a 
receberem doações do IRPF 
É a primeira vez que os objetos entram nessa modalidade 

Os Fundos Municipais dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente e dos Direitos da Pes-
soa Idosa de Teresópolis estão 
pela primeira vez aptos a re-
ceberem doações diretamente 
da declaração do Imposto de 
Renda dos contribuintes. As 
doações podem ser feitas no 
ato da declaração, com os mes-
mos impostos já devidos pelos 
cidadãos, não representando 
nenhum gasto a mais para o 
contribuinte.

Como doar
Para doar diretamente na 

declaração do Imposto de Ren-
da é preciso selecionar a opção 
“Doações Diretamente na De-
claração”, disponível após preen-
cher todos os dados. Ao esco-
lher um dos Fundos disponíveis 
para receber a doação selecione 
a opção “Fundo Municipal” e 
clique em “OK” para confirmar. 
Quem já enviou a declaração 
pode retificá-la e realizar a doa-
ção até o dia 30 de maio.

As doações para os Fun-
dos Municipais dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
e dos Direitos da Pessoa Idosa 

também podem ser realizadas 
ao longo do ano e para isso o 
contribuinte deve procurar um 
dos Conselhos, fazer a doação, 
solicitar o comprovante de doa-
ção e anexá-lo na próxima de-
claração de Imposto de Renda. 
Assim, o valor doado também 

será deduzido diretamente do 
Imposto de Renda.

Objetivo
Os fundos têm como objeti-

vo financiar projetos que atuem 
na garantia da promoção, pro-
teção e defesa dos direitos da 

criança e do adolescente e da 
pessoa idosa. Os recursos são 
aplicados exclusivamente em 
áreas específicas, com moni-
toramento dos Conselhos de 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente e da dos Direitos da 
Pessoa Idosa.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Os fundos têm como objetivo financiar projetos que atuem na garantia dos direitos 

Na terça-feira (13), a Secre-
taria Municipal de Educação de 
Teresópolis promoveu, no Ceac, 
nova reunião com as equipes 
gestoras das unidades de ensino 
para alinhamento do trabalho. 
Entre os assuntos em pauta, a 
implantação do novo sistema 
digital, ferramenta educacional 
que vai auxiliar na gestão das 
informações; o Censo Escolar e 
novas medidas administrativas.

“Estamos aqui com nos-
sas equipes diretivas para mais 
uma reunião de alinhamento 
do nosso trabalho de 2025. 
Um dos motivos de estarmos 
reunidos é a apresentação do 
novo sistema, nova ferramenta 
educacional que vai auxiliar as 
escolas no recurso da gestão das 
informações. Além disso, tam-
bém repassamos informações 
importantes sobre o Censo Es-
colar e sobre as novas medidas 
administrativas que estão vindo 
por aí”, explicou a Secretária de 
Educação, Carla Rabello, pon-
tuando que o Prefeito Leonar-
do conseguiu um espaço para 
que o material inservível que 
está nas escolas sejam guarda-
dos. Estes itens serão leiloados, 
de acordo com a lei que estabe-
lece a forma correta de ser feito 
o procedimento.

Novo Sistema Digital
Com o objetivo de garantir 

maior eficiência administrati-
va, a Prefeitura contratou um 
novo sistema integrado de ges-

tão municipal, trazendo uma 
economia anual de R$ 1 milhão 
aos cofres públicos. O sistema 
abrangerá, de forma unificada, 
a informatização do Instituto 
de Previdência dos Servidores 
Públicos Municipais de Tere-
sópolis (Tereprev) e da Câmara 
Municipal, atendendo integral-
mente às diretrizes da legislação 
federal, em especial o Decreto 
nº 10.540/2020, que instituiu o 
SIAFIC (Sistema Integrado de 
Execução Orçamentária, Admi-
nistração Financeira e Contro-
le). E a Secretaria M. de Educa-

ção também integra a iniciativa e 
terá um novo sistema de gestão, 
que será instalado nas unidades 
de ensino. Serão realizados trei-
namentos com as equipes dire-
tivas e administrativas da SME 
para que a ferramenta seja usada 
de forma eficiente e prática.

Censo escolar
Durante a reunião, a secre-

tária enfatizou sobre a impor-
tância da qualidade no preen-
chimento dos documentos do 
Censo Escolar. Carla destacou 
que o Censo é usado como 

base para o repasse de recursos, 
como Fundeb, merenda escolar 
e transporte; e define a parti-
cipação da rede municipal em 
programas federais (PDDE/
Programa Dinheiro Direto na 
Escola, Tempo Integral, etc). 
“O envio de dados imprecisos 
pode gerar a exclusão do muni-
cípio de políticas públicas, que 
são fundamentais para que pos-
samos construir oportunidades 
e fortalecer a gestão pública, 
oferecendo uma educação de 
qualidade para nossos alunos”, 
afirmou Carla Rabello.

Secretaria de educação discute novo 
sistema digital de gestão e censo escolar

 Jorge Maravilha

Encontro com gestores para alinhamento das atividades

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



14 Quinta-feira, 15 de Maio de 2025Região do Vale

Alerj: CPI aprova condução 
coercitiva de Jorge Esteves
Empresário de Barra do Piraí pode ser preso se não comparecer à sessão 

 A CPI da Transparência da 
Alerj aprovou condução coerci-
tiva do empresário Jorge Esteves, 
dono do Consórcio Rio Parking, 
e outros três prestadores de ser-
viços terceirizados responsáveis 
por reboques no Estado do Rio. 
A audiência está marcada para 
o próximo dia 23 e a decisão foi 
tomada na terça-feira (13), após 
Esteves - pai do ex-prefeito de 
Barra do Piraí, Mário Esteves - 
não comparecer à sessão da As-
sembleia que apura denúncias 
de irregularidades em depósitos 
públicos de carros. 

Se não comparecer o empre-
sário pode ser preso. A condução 
coercitiva é uma medida legal 
que permite que a polícia con-
duza uma pessoa, mesmo contra 
a sua vontade, para que ela preste 
depoimento ou seja interrogada 
numa investigação criminal ou 
judicial. A medida é utilizada 
quando a pessoa, devidamente 
intimada, não comparece sem 
justificativa válida. 

No caso de Jorge Esteves 
ele apresentou um atestado de 
uma clínica odontológica, assi-
nado por um cardiologista. Os 
deputados que integram a CPI 
vão pedir perícia do atestado. O 
colegiado deliberou, ainda, que 
vai enviar ofício ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) soli-
citando a suspensão do contrato 
entre o Departamento de Trans-
portes Rodoviários do Estado 
(Detro) e o Rio Parking.

O presidente da CPI, depu-
tado Alan Lopes (PL), ressaltou 
a importância de apurar irregu-
laridades e garantir transparência 
no setor. “Como representantes 
da população, estamos aqui para 
combater ilegalidades, essa é a 
principal prerrogativa do parla-
mentar: fiscalizar. Tivemos um 
embate grande em relação ao 
serviço de reboques no Estado e 
seguimos atentos”, declarou.

O deputado Rodrigo Amo-
rim (União), relator do cole-
giado, defendeu a importância 
da fiscalização de trânsito, mas 
cobrou que ela seja feita dentro 
do que determina o Código de 

Trânsito Brasileiro (CTB).
-Fiscalização é necessária para 

garantir a segurança, se o pneu 
está em bom estado, se a lanterna 
funciona, tudo isso tem que ser 
verificado. Mas precisa seguir o 
que diz o CTB: quando o pro-
blema pode ser resolvido, o con-
dutor deve ser notificado e ter 
um prazo para corrigir. Se em 30 
dias não resolver, aí sim cabe o re-
boque. O que não pode é ignorar 
esse processo legal - afirmou.

Já o vice-presidente da Co-
missão, deputado Felipe Poubel 
(PL), criticou a burocracia en-
frentada pelos motoristas após 
o reboque do veículo. “Quando 
o trabalhador tem o carro rebo-
cado de forma errada, é só o co-
meço do problema. A partir daí, 
começa uma burocracia criada 
pelas concessionárias, que vão 
protelando a liberação, criando 
entraves para manter o veículo 
retido e acumular diárias. É um 
prejuízo enorme para o cidadão. 
Somos favoráveis à operação de 
segurança, mas não podemos 
usar a PM para operações que 
punem o trabalhador”, disse.

Possível participação de 
PMs em irregularidades

O deputado Rodrigo Amo-
rim reforçou a necessidade de 
investigar a participação de PMs 
envolvidos em irregularidades 

nestas operações. “É preciso 
identificar quem da PM está lu-
crando com a máfia e de quem 
partiu a ideia equivocada de usar 
as operações para atrapalhar a 
vida do trabalhador”.

Irregularidades 
envolvendo o Rio Parking

Questionado sobre o traba-
lho prestado pela empresa Joe-
xpcar ao Rio Parking, Joaquim 
Expedito Filho explicou quando 
e como começou a operar com 
o consórcio. “Comecei a operar 
com a Rio Parking em 2024. O 
representante foi na minha em-
presa solicitar os serviços. Inicial-
mente, o valor era de 230 reais 
por carro de passeio, 90 reais a 
moto e caminhão custava 600 
reais por cada veículo rebocado, 
e mais 5 reais por km útil. Isso 
em operações com a Delegacia 
de Roubos e Furtos de Auto-
móveis. Depois, o Rio Parking 
começou a pagar valores me-
nores, alegando que não tinha 
condição de bancar as operações. 
E na maioria das vezes, os carros 
eram apreendidos por motivo de 
documentação e não por caso de 
roubo”, detalhou.

O coronel Luciano de Vas-
concelos, comandante do 1º 
CPA, ressaltou o comprometi-
mento da corporação em não 
compactuar com nenhuma irre-

gularidade nas operações. “Vie-
mos aqui para ouvir e ajudar. Ex-
cessos podem haver e queremos 
corrigir. Não temos compro-
metimento nenhum com nada 
que possa ser errado por parte 
da PM.”O presidente do Detro, 
Leonardo Matias, afirmou que a 
atuação da CPI contribui para o 
aprimoramento das ações do ór-
gão: “É muito importante para 
o Estado do Rio de Janeiro que 
o Parlamento atue fiscalizando 
contratos e execuções. Isso nos 
ajuda a reforçar nossas medidas”. 
Ele informou, ainda, que o con-
trato entre o Detro e o consórcio 
Rio Parking está suspenso. “No 
último dia 6 (de abril), notifi-
camos o consórcio para regula-
rizar sua forma de atuação em 
48 horas. Como os deputados 
estiveram no pátio no dia 7 (de 
abril), suspendemos de imediato 
e a mesma permanece até que o 
Parlamento considere a situação 
adequada”, declarou.

Estiveram presentes na au-
diência os deputados Marcelo 
Dino (União), Rafael Nobre 
(União) e Val Ceasa (PRD), que 
integram a comissão. Também 
participaram o deputado Ale-
xandre Knoploch, o vereador 
Rogério Amorim (PL), e o coor-
denador do Departamento Es-
tadual de Trânsito (DETRAN), 
Alan Rodrigues.

Octacílio Barbosa/Alerj

‘CPI da Transparência’ da Alerj debate fiscalização de reboques no Estado do Rio

Projeto social oferece cursos de 
graça com foco em inclusão digital

O “Qualifica Impacto Co-
munidades” lança projeto em 
Volta Redonda, que oferecerá 
cursos gratuitos de qualificação 
profissional, com início previs-
to em 26 de maio. A iniciativa é 
voltada especialmente para mo-
radores de regiões com baixo 
desenvolvimento econômico 
e social, com foco em inclusão 
digital e geração de renda. As 
inscrições são gratuitas e já es-
tão abertas.

O projeto é uma iniciativa 
do Governo Federal, realizado 
pelo Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), em 
parceria com a Softex e o Insti-
tuto Ensaio Rua. A proposta 
busca capacitar jovens e adultos, 
ampliando suas oportunidades 
no mercado de trabalho ou em 
iniciativas autônomas.

Serão formadas 42 turmas, 
distribuídas entre diversos 
cursos, entre eles: Primeira 
Empresa: Como empreender 
e tirar o seu Negócio do Pa-
pel; Marketing Digital e Social 
Media; Profissional do Futu-
ro: Como Se Destacar e Con-
quistar um Emprego; Fotogra-
fia, Vídeo e Canva para Redes 
Sociais; Inteligência Artificial 
na Prática; Mundo Digital e 
Vida Online; Gestão Finan-
ceira para Negócios; AutoCad 

para iniciantes – Do Zero ao 
Projeto; Cidadania e Direitos 
Digitais - Acesso a Serviços 
Públicos Online; e Antirracis-
mo na Era Digital.

A grade curricular foi pen-
sada para atender tanto quem 
deseja ingressar ou se recolocar 
no mercado formal, quanto pe-
quenos empreendedores que 
buscam aumentar sua renda por 
meio da digitalização dos seus 
serviços ou produtos.

As aulas acontecerão de 
forma presencial e híbrida, na 
Escola Qualifica&Inovação, lo-
calizada na Rua Édson Passos, 
60 – Sala 207 – Aterrado, Volta 
Redonda.

Para o Diretor Executivo 
do Instituto Ensaio Rua, Vitor 
Vieira, o projeto tem um papel 
social essencial. “Nosso objetivo 
com esse curso é democratizar 
o acesso ao conhecimento tec-
nológico e criar oportunidades 
reais para que os alunos possam 
se inserir no mercado de traba-
lho ou fortalecer seus pequenos 
negócios em Volta Redonda”.

O Coordenador Pedagógi-
co, Otavio Paoli, destacou o cui-
dado na elaboração do curso. “A 
proposta pedagógica do curso 
foi construída com muito cuida-
do para atender às necessidades 
reais dos nossos alunos”.

Arquivo/PMVR

CORREIO DO VALE

Resende recebe primeira 
ambulância 4x4 para Saúde

Eletronuclear firma acordo 
com funcionários de Angra

Nova reposição e manutenção

Sobre a paralisação

Comerciantes em Pinheiral

‘Resgates seguros’

Uma importante conquis-
ta para a Saúde de Resen-
de foi anunciada nesta 
sexta-feira (07) pelo pre-
feito Tande Vieira. A cida-
de contou com a chegada 
da primeira ambulância 
4x4, destinada especial-
mente ao atendimento 
da população de Viscon-
de de Mauá e região. O 
anúncio foi feito antes da 
abertura oficial da tradi-

cional Festa do Pinhão. A 
nova ambulância é mo-
derna, totalmente equi-
pada e preparada para 
atuar em áreas de difícil 
acesso, como estradas de 
terra e regiões serranas. 
Segundo o prefeito, ob-
jetivo do novo veículo é 
garantir mais agilidade, 
segurança e eficiência no 
atendimento de emer-
gências.

O Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) referen-
te ao período 2024-2026 
foi assinado entre a Ele-
tronuclear e os sindica-
tos que representam os 
empregados das usinas 
nucleares de Angra dos 
Reis nesta terça-feira 
(13). A base de empre-
gados do Rio de Janei-

ro, sede da empresa, já 
havia assinado o acor-
do no dia 25 de abril. O 
movimento grevista na 
Central Nuclear foi en-
cerrado em 29 de abril, 
após avanços nas nego-
ciações e sinal positivo 
dos empregados para a 
proposta apresentada 
pela empresa.

O novo acordo, válido até 
abril de 2026, garante a 
reposição integral da in-
flação do período, além da 
manutenção dos benefí-
cios. A base da cidade, lo-
calizada na região da Cos-
ta Verde, conta com cerca 

de 1.250 funcionários e no 
Rio de Janeiro, com 550 
trabalhadores. “A conclu-
são do acordo represen-
ta um marco importante 
para a estabilidade e o for-
talecimento da empresa”, 
afirmou a nota.

Na época, o presidente 
do Sindicato dos Eletrici-
tários de Angra e Paraty 
(Stiepar), Cassio Titilico, 
declarou que há pelo me-
nos dois anos a estatal 
não pagava a data-base 
sob justificativa da possí-

vel retomada das obras da 
usina nuclear Angra 3. Ini-
ciada há 40 anos, a usina 
foi 66% concluída e hoje, 
possui um custo de cerca 
de R$23 bilhões para dar 
continuidade ao projeto, 
também em Angra.

Com a presença de cerca 
de 50 pessoas entre co-
merciantes e prestadores 
de serviços, Pinheiral rea-
lizou nesta segunda-feira 
(12) mais uma edição do 
Café com Comerciantes. 
Objetivo foi ouvir deman-
das, fortalecer parcerias 
e promover o desenvolvi-
mento econômico local. 

O encontro fez parte de 
uma ação do programa 
Cuidando de Perto, que 
traz a aproximação entre 
a administração munici-
pal com outros segmen-
tos. “Estar perto, ouvir e 
buscar soluções em con-
junto é o que faz a dife-
rença”, disse o prefeito 
Luciano Muniz.

“Essa ambulância 4x4 é 
um avanço enorme para 
garantir resgates seguros 
e rápidos em locais que 
exigem veículos com tra-
ção especial. É mais agi-
lidade, mais segurança e 
mais dignidade no aten-
dimento”, afirmou Tande. 
O prefeito também agra-
deceu ao ex-prefeito, Dio-

go Balieiro, pelo trabalho 
que deixou encaminhado, 
e elogiou a atuação do 
atual secretário, Dr. Ri-
cardo Graciosa, além de 
toda a equipe da Saúde. 
“Seguimos avançando 
com responsabilidade, 
parcerias e ações concre-
tas para melhorar a nossa 
rede de Saúde”, concluiu.

Divulgação/PMR

Reprodução/Stiepar

Veículo vai atender a população de Visconde de Mauá

Empregados ficaram em greve por mais de 20 dias

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Projeto inicia no dia 26 de maio em Volta Redonda
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Pinheiral intensifica ações 
educativas no trânsito

Angra terá ação para orientar 
sobre empreendedorismo

Objetivo da ação

Foco da iniciativa

Feira cultural em Quatis

Penalidades iniciam em junho

Por meio da Secretaria de 

Ordem Pública, Defesa Ci-

vil e Fiscalização, a prefei-

tura de Pinheiral intensi-

ficou nesta terça-feira (13) 
a campanha educativa 

voltada aos motoristas 

da cidade. Desde feverei-

ro, quando a secretaria 

foi implantada, diversas 

ações vêm sendo realiza-

das com foco na organiza-

ção do trânsito, segurança 

viária e conscientização 

dos condutores sobre as 

normas de trânsito. Como 

parte desse trabalho, a 

sinalização viária, tanto 

horizontal quanto verti-

cal, foi totalmente repen-

sada e revitalizada. Novas 

vagas específicas foram 
implantadas, como as 

destinadas a pessoas com 

deficiência, motocicletas, 
carga e descarga.

A população de Angra dos 

Reis terá acesso gratuito a 

serviços e orientações im-

portantes para a declara-

ção anual do Imposto de 

Renda e para o fortaleci-

mento do empreendedo-

rismo local. Nesta quinta-

-feira (15), das 9h às 16h, a 
Praça Codrato de Vilhena, 

no centro, receberá a Ação 

Facilita, uma iniciativa pro-

movida pelo Conselho Re-

gional de Contabilidade 

(CRC), em parceria com 
a Prefeitura, por meio da 

Secretaria de Desenvol-

vimento Econômico e da 

Secretaria de Comércio 

e Postura. O evento será 

aberto ao público e não 

exige inscrição prévia.

A ação tem como objeti-

vo oferecer suporte à po-

pulação em temas como 

formalização de Microem-

preendedores Individuais 

(MEI) e acesso aos serviços 
da Sala do Empreendedor. 

Além do atendimento per-

sonalizado, a Ação Facilita 

busca promover a inclusão 

social e econômica da po-

pulação, ao facilitar o aces-

so a informações sobre 

obrigações fiscais e opor-
tunidades de crescimento 

para pequenos negócios.

Profissionais da conta-

bilidade estarão dispo-

níveis ao longo do dia 

para esclarecer dúvidas 

e orientar gratuitamente 

os moradores. A iniciativa 

também tem como foco 

aproximar a população 

das políticas públicas de 

desenvolvimento econô-

mico e ampliar a regula-

rização de trabalhadores 

autônomos e empreen-

dedores informais.

A Praça Dr. Teixeira Bran-

dão sediará mais uma 

edição da tradicional 

Feira de Artesanatos 

de Quatis neste sábado 

(17). O evento acontece 
das 9h às 14 horas, com 
música e garantindo as 

compras nas barracas de 

feirantes locais com ven-

das em artesanato e gas-

tronomia. Para abrilhan-

tar o sabadão, a dupla 

Marcos e Vitor comanda 

a atração musical da fei-

ra. E em especial, a feira 

contará com uma ação 

da Campanha ‘Maio La-

ranja’, mês de combate 

ao abuso e à exploração 
sexual de crianças e ado-

lescentes.

Com a proximidade do 

início da aplicação de 

penalidades, previstas 

para começar no dia 1º 

de junho, a campanha 

entra agora em uma 

nova fase, com a intensi-

ficação das ações educa-

tivas com distribuição de 

panfletos e o reforço da 

fiscalização. Segundo o 

secretário Anderson Cos-

ta Alonso, o trabalho da 

pasta vai além da autu-

ação. “Temos atuado de 

forma educativa. Não se 

trata apenas de aplicar 

multas, mas de trans-

formar o trânsito em um 

espaço mais seguro e 

organizado para todos”, 

disse.

Divulgação/PMP

Ana Luiza Rossi/CSF

Prefeitura fez distribuição de panfletos e fiscalização

Sede da Prefeitura de Angra dos Reis

MPF e MPRJ recomendam 
que Ibama fiscalize CSN
Empresa diz que tem compromisso com normas ambientais

Por Redação

Para reforçar a fiscalização, 
o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) poderá 
ficar de olho nas ações da Usi-
na Presidente Vargas (UPV), 
operada pela Companhia Si-
derúrgica Nacional (CSN) em 
Volta Redonda. A recomenda-
ção veio do Ministério Público 
Federal (MPF) e do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ), após afirma-
rem que o Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea) foi omisso 
sobre os episódios de poluição 
pelo ‘pó preto’ na cidade.

O MPF e o MPRJ solici-
taram que o Ibama promova 
fiscalização independente da 
pendência de licenciamento 
ambiental estadual, para verifi-
car o cumprimento da legisla-
ção ambiental federal e adotar 
medidas para sanar ou mitigar 
eventuais danos ambientais. 
Também foi recomendado que 
a autarquia considere o histó-
rico de reiterados descumpri-

mentos de obrigações ambien-
tais por parte da CSN.

No documento, foi descrito 
que a atuação do Ibama, como 
ente federativo, pode participar 
em atuação supletiva quando 
houver omissão ou insuficiência 
na fiscalização ambiental por 
parte do órgão originalmente 
competente - que no caso da 
siderúrgica, é o Inea - além de 
adotar medidas cabíveis em ca-
sos de ifrações, como lavratura 
de autos e aplicações de sanções 
previstas na legislação.  

A recomendação foi assi-
nada pelo Procurador da Re-
pública Jairo Silva e pela Pro-
motora de Justiça Luana Cruz 
Cavalcanti de Albuquerque, 
que pediram prazo para ma-
nifestação sobre o acatamento 
da recomendação em 15 dias e 
para apresentação de documen-
tação comprobatória das medi-
das adotadas, em 90 dias.

CSN divulga nota
Ao Correio Sul Fluminense, 

a CSN enviou uma nota e rea-
firmou seu compromisso com 

o cumprimento das normas 
ambientais da cidade e, ao con-
trário do que o MPF e MPRJ 
disseram, a empresa opera em 
conformidade com a legislação 
ambiental e tem adotado medi-
das para atender ao TAC firma-
do com o Inea.

“Mais de 92% das ações pre-
vistas no TAC Inea nº 7/2018 
já foram integralmente cumpri-
das. O atraso na conclusão das 
ações remanescentes decorreu 
exclusivamente dos impactos 
provocados pela pandemia de 
COVID-19, que àquela época 
impactaram o fornecimento e a 
instalação de equipamentos de 
grande porte, como os precipi-
tadores eletrostáticos das sinte-
rizações”, afirmou a nota.

Ainda segundo a empresa, 
o aditamento do TAC assinado 
em 2024 não representa qual-
quer flexibilização de obriga-
ções, mas sim, a formalização 
de prazos e sanções à comple-
xidade das obras e ao contexto 
da pandemia. As medidas pre-
vistas incluiriam a conclusão 
de projetos pendentes e o paga-

mento de multas revertidas em 
projetos ambientais na cidade.

Recomendação ganha 
apoio

A recomendação do MPF 
e MPRJ ganharam apoio par-
lamentar. O deputado estadual 
Jari Oliveira (PSB) se mostrou 
favorável a decisão e ainda re-
forçou a medida com o envio 
de um ofício ao presidente do 
Ibama, Rodrigo Agostinho, 
nesta quarta-feira (14).

“Não é de hoje que a gen-
te aponta a omissão do Inea 
quanto a fiscalização da CSN. 
Ingressamos na Assembleia Le-
gislativa do Rio com o pedido 
de abertura da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
para apurar justamente essas 
omissões dos órgãos ambien-
tais. Estamos na luta para que 
a CPI da Poluição possa ser 
implementada o quanto antes”, 
disse o deputado.

*Confira a íntegra de 
todas as notas no site do 
Correio Sul Fluminense

Ana Luiza Rossi/CSF

Usina Presidente Vargas é a maior poluidora de Volta Redonda, com emissão da chamada ‘fumaça preta’

Volta Redonda vai sediar, 
neste mês de maio, o 2º Festi-
val de Teatro Infantil – Hora 
do Conto, com três apresen-
tações gratuitas no Parque 
Zoológico Municipal (Zoo-
-VR). Nos dias 18 (domin-
go) e 24 (sábado), o público 
poderá conferir contação de 
histórias, música e outras in-
tervenções artísticas no anfi-
teatro Arca do Saber. 

O evento é uma realiza-
ção da Mega Entretenimen-
to e da prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura (SMC), em parceria 
com o Conselho Municipal 
de Política Cultural (CMP-
CVR), sendo contemplado 
pela Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB), mais conhe-
cida como Lei Aldir Blanc, 
do Governo Federal.

“A primeira edição foi um 
sucesso, e o festival é mais 
um evento contemplado pela 
PNAB, valorizando e incen-
tivando os artistas da nos-
sa região, além de oferecer 
gratuitamente apresentações 
artísticas para encantar as 
crianças — num ambiente 
mágico de histórias infantis 
— e os pais e responsáveis, 
que relembram clássicos da 
literatura infantil”, ressalta o 
secretário municipal de Cul-
tura, Anderson de Souza.

‘O Pequeno Príncipe’
No próximo domingo (18), 

às 10h, o público poderá con-
ferir o espetáculo “O Pequeno 
Príncipe: Uma viagem aos pla-
netas inclusivos”, da Cia. Rindo 
à Toa. A apresentação conta a 
clássica história em uma versão 
única, na qual o Pequeno Prín-
cipe viaja para outros planetas 
da Via Láctea com sua rosa, 
com o objetivo de ajudar a tra-
zer para a Terra pessoas com 
necessidades especiais e reedu-
car outras que não têm habili-
dade, sensibilidade ou respeito 
pelo próximo. A peça trata de 

temas como empatia, egoísmo, 
falsidade, amor e aborda ques-
tões como bullying, racismo, 
autismo, síndrome de Border-
line e deficiência auditiva — 
incluindo cenas em Libras.

‘Uma Viagem Pra 
Casa’

Ainda no domingo, às 14h, 
será apresentada a peça “Uma 
Viagem Pra Casa”, encenada 
pela Cia. Ribalta de Teatro. 
No espetáculo, uma viajante 
desconhecida que percorre os 
mundos dos contos de fadas 
se encontra com duas conta-

doras de histórias e pede a elas 
um conto para chamar de seu. 
As três, juntas, embarcam em 
aventuras como “João e Ma-
ria” e “João e o Pé de Feijão”, 
e, à medida que a viajante ex-
perimenta cada história, suas 
interações com as contadoras 
revelam uma grande surpresa.

‘Que Bicho é Esse?’
Já no dia 24, o público 

poderá assistir ao musical in-
fantil “Que Bicho é Esse?”, do 
compositor Cagério de Sou-
za, com duas apresentações: 
às 10h e às 14h.

Volta Redonda promove 2º Festival de 
Teatro infantil no Zoológico Municipal

PMVR

Público poder assistir a três apresentações gratuitas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Resort Arcobaleno é 
premiado pelo TripAdvisor
Empreendimento um dos dez Melhores Hotéis All Inclusive do Brasil

O 
Resort Ar-
cobaleno, lo-
calizado em 
Porto Segu-
ro, no Sul da 

Bahia, conquistou pelo tercei-
ro ano consecutivo o prestigia-
do prêmio Travellers’ Choice 
– Best of the Best, fi cando en-
tre os 10 melhores na categoria 
“Melhores Hotéis All Inclusive 
do Brasil”. Na edição de 2025, 
o empreendimento alcançou 
a terceira colocação, subindo 
duas posições em relação ao 
ano anterior, quando ocupou 
o quinto lugar no ranking.

Esta é a décima vez que o 
Arcobaleno recebe o prêmio 
Travellers’ Choice, concedido 
anualmente pelo TripAdvisor, 
a maior e mais respeitada plata-
forma de viagens do mundo. A 
premiação tem um signifi cado 
especial por ser baseada, exclu-
sivamente, nas avaliações e opi-
niões dos viajantes, refl etindo 
de forma autêntica a experiên-
cia vivida pelos hóspedes.

A iniciativa reconhece os 
estabelecimentos que, de for-
ma consistente, proporcionam 
experiências excepcionais aos 
seus clientes, com serviços e in-
fraestrutura de alta qualidade. 
Segundo o TripAdvisor, trata-
-se de uma homenagem cobiça-
da por hotéis do mundo inteiro 
que prezam pela excelência. 
Como apenas 10 estabeleci-
mentos são premiados em cada 
categoria, menos de 1% dos 
perfi s da plataforma conquis-
tam esse reconhecimento.

A avaliação, feita pelos 
usuários, destaca a excelente 
relação custo-benefício do 
Arcobaleno, a localização 
privilegiada em frente à praia 
de Taperapuan, a excelência 
de seu eco-clube de praia e a 
ampla oferta de atividades de 

lazer. Também ressalta a lim-
peza das instalações, o confor-
to dos apartamentos e a gas-
tronomia de qualidade. Mas 
o fator mais destacado pelos 
hóspedes foi a hospitalidade 
demonstrada por todos os co-
laboradores do Arcobaleno.

“É com imensa satisfação 
que celebramos mais esse re-
conhecimento. Estar entre os 
melhores do Brasil, reconhe-
cido por quem mais impor-
ta — nossos hóspedes — é 
motivo de muita gratidão e 
orgulho. Cada detalhe, cada 
sorriso, cada experiência en-
tregue com dedicação reflete 
o compromisso do nosso time 
em oferecer sempre o melhor. 
Fazer parte dessa equipe in-
crível, que não mede esforços 
para encantar, é uma honra”, 
comemora Kadu Guimarães, 
diretor do resort.

Localizado em frente à 
praia de Taperapuan, a mais 
badalada de Porto Seguro, o 
Arcobaleno é um dos mais 
conhecidos resorts da Bahia 
com infraestrutura que inclui 
Parque de Piscinas e o me-
lhor Clube de Praia da região. 
Também é o único resort da 
cidade que trabalha com dois 
sistemas all inclusive. Além 
do All Inclusive Premium, por 
um pequeno acréscimo na diá-
ria, é possível adquirir o Max 
Premium, que inclui a oferta 
de bebidas importadas. Além 
disso, inclui a opção de 15 
marcas de cerveja, sendo duas 
artesanais, e mais jantar “à la 
carte” e serviço 24 horas. Nos 
dois serviços, estão incluídas 
seis refeições por dia – café da 
manhã, petiscos, almoço, lan-
che da tarde, jantar e pizza no-
turna, além de open bar com 
sucos, refrigerantes, drinques 
e cinco marcas de cerveja.

Divulgação

Divulgação

Hotel ocupa a terceira posição na edição de 2025 

Pelo terceiro ano consecutivo, hotel está no top 10 do ranking

A operadora DMC Mais 
Brasil Viagens acaba de celebrar 
seu primeiro ano de atuação no 
mercado de turismo receptivo. 
Liderada pelo empresário Flá-
vio Vale, a empresa comemo-
rou este marco com uma cele-
bração especial entre a equipe 
no Roxy Dinner Show, em 
Copacabana, no Rio de Janeiro 

— um espaço emblemático, re-
conhecido mundialmente e es-
colhido por unir modernidade, 
autenticidade e valor histórico, 
que foi reinaugurado pelo em-
presário Alexandre Accioly no 
ano passado.

Durante o evento, os cola-
boradores foram surpreendi-
dos com um mimo especial: 

um pingente de prata em for-
mato do mapa do Brasil, sím-
bolo que remete à identidade 
visual da Mais Brasil Viagens. 
“A ideia é presentear a equipe 
todos os anos com uma joia 
colecionável, como forma de 
celebrar e eternizar a trajetória 
de cada profi ssional na empre-
sa”, explica Flávio.

Operadora comemora 

O Le Canton, mais incrí-
vel resort da Região Serrana 
do Rio de Janeiro, foi mais 
uma vez reconhecido pelo prê-
mio Travellers’ Choice 2025, 
promovido pelo conceituado 
portal Tripadvisor. Os hotéis 
Fazenda Suíça e Village, que in-
tegram o complexo, estão entre 
os 10% melhores do mundo na 
opinião dos viajantes.

Inspirado nos charmosos 
campos suíços, o Le Canton 
está localizado em Teresópo-
lis e ocupa uma área de dois 
milhões de metros quadrados, 
cercada pelas paisagens exube-
rantes da Serra dos Órgãos.

Voltado especialmente para 

famílias, o resort oferece aco-
modações variadas, gastrono-
mia de qualidade, atividades 
de lazer e opções de bem-estar 
para todas as idades. O com-
plexo é composto por três ho-
téis: o Village, hotel principal e 
o maior deles, onde está situa-
do o Castelo Medieval — car-
tão-postal do empreendimen-
to; o Magique, construído ao 
lado do Canton Ville, área de 
lazer que abriga o Parc Magic; 
e a Fazenda Suíça, com estrutu-
ra típica de fazenda, ideal para 
quem busca ambientes mais 
reservados. Para maior como-
didade, vans gratuitas fazem o 
transporte entre todos os pon-

tos do complexo.
“Temos comemorado mui-

tos recordes comerciais e altos 
índices de ocupação, o que 
nos mostra que estamos no ca-
minho certo ao oferecer uma 
experiência sempre memorá-
vel. Mas esse reconhecimento 
do Tripadvisor é um orgulho 
para o nosso time, pois, além 
de vir de uma plataforma alta-
mente respeitada, tem o dife-
rencial de dar voz ao viajante 
— ao nosso público — a quem 
dedicamos, diariamente, nos-
sos esforços para entregar um 
produto cada vez melhor”, co-
memora Mônica Paixão, CEO 
do Le Canton.

Le Canton é premiado 
com o Travellers’ Choice

Divulgação

 Figura entre os 10 melhores do mundo

Estar entre 

os melhores 

do Brasil, 

reconhecido 

por nossos 

hóspedes 

é motivo 

de muita 

gratidão e 

orgulho” 

Kadu Guimarães
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